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C U R R O  C A R O D i j i m o s  la  p a s a d a  s e m a n a  q u e  la  a f ic ió n  c o n l a b a  d e s d e  c l j u e v e s  
(c o r r id a  d e  B e n e f ic e n c ia ) ,  c o n  u n a  n u e v a  f ig u r a  d e l l o r e o ,  y  é s t a  lo  

....i*  < I • , .  , . . . .  j u s l i í i c a m o s  c o n  e s t o s  c u a t r o  m o m e n t o s  e n  l o s  <iue s e  a n r e c ia n  al
t o r e r o  a r t is t a ,  a l  t o r e r o  m a n d ó n  y  a l  t o r e r o  d e  c l a s i c o  s a b o r  r o n d e ñ o . C u a n t o s  l o  p o n g a n  e n  d u d a , p e o r  p a r a  e l lo s -  c u a n t o s  s o  a tr a v ie  
s e n  e n  s u  p a s o , h a r a n  e l  r id ic u lo , p o r q u e  C U R R O  C A R O  t ie n e  p e r s o n a l id a d  e n  c l  r i ie á o . V  s i  n o  e s t u v i é s e m o s  a n t e  u n  c a s o  e 7 l a  l o r l  
n a .  D o m i n g u i n  n o  h u b ie s e  u n id o  s u  n o m b r e  a l  d e l  t o r e r o  m a d r i le ñ o .— F o to s  B a ld o m c r o , R o d ero , F io  O rtiz  y K a ld o in cro  h ijo .
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JOSELITO BIENVENIDA, estuvo anunciado para li­
diar los toros de Sotom ayor que se corren h o y  en Ma­
drid, y  la empresa no tiene derecho a dejarlo fuera por­
que com o ustedes ven y  saben, el sevillano es un forero.

SO B R E  LO  M ISM O

A p o s tilla s  a  u n a  
c a m p a ñ a  in ú t i l

L a  cam p añ a  es y a  la rg a . D e ­

m asiad o  la rg a . ; Q u é  le  vam os a 

h acer I E n  sus m ejo res tiem pos 

h u b ie ra  s id o  im posible c o r ta r  de 

ra íz  la  fr a n c a  e n tre g a  de b ille tes 

de B a n c o  a  las adm in istraciones 

de los .periódicos que d eterm in a­

dos to re ro s , h asta  co n  sim patía, 
destinaron.

H o y , q u iz á  m ás im posible que 

n u n ca ; n o  p recisa  d ec ir p o r  qué, 

pero  lo s h ech o s e stá n  a  la  v ista . 

A  p rin cip io s de s ig lo , y  bien e n ­

tra d o  éste , cuando u n  to re ro  se 

d o cto rab a , y a  iba 'hecho para p e r­

ten ecer a  ta n  d if íc il  e s c a la fó n , y  

no h ab ía  q u e c u id a r lo ; ni en ia 

P r e n s a  ni su ap o d erad o  tenia  que 

e sc rib ir  tan to , sino q u e  la s  E m - 

p rsesas y a  sabían lo  que tenían 

que hacer.

A d em á s, tam poco h abia  tanta 

P r e n s a  ni tan ta  co m p eten cia ; a c ­

tualm ente h a  v aria d o  e l  t in g la d o :

p or lo  gen eral, cu an d o lo s to rero s  

se  d o cto ran , v an  c a s i a  m edio h a ­

cer, y ,  a pesar de eso, nos gu sta  
v er le s  torear.

P e r o  n o  es e s o ; es que la  m er­

ca n cía  e s  de standard, y  h a y  que 

c u id arla  e  incluso m im arla , p o r­

que re su lta  que a l m ism o m ata­

d or le  g u sta  q u e le e lo g ien , que 

hablen  en  la  P re n sa  de don de iha 

n acido, q u e la  p ro sa  q u e  se em ­

plee sea cá lid a  y  ro m a n c e ra ; pero 

; am ig o s m íos, eso h a y  que g r a ­

t if ic a r lo ! .

D esd e lu ego, e l to re ro  es m uy 

g ü 'to s o  en  h ace r e sto  liltvm o; j a ­

m ás h u y e  de a p o rta r  e l  c o rres­

pondiente m etálico, q u e  é l v e  ju s ­

to. p ara  e l a u to r o  los autores que 

tan ta s  y  tan  a certad as v ece s  e lo - 

g 'a ii a la s  m il m ara villas . ; N o  fa ! .  

taba m á s !

¿ P o r  q u é o cu rre  e sto ?

N o  lia c e  fa lta  d ir ig irse  a n a ­

d ie ;  y o  m ism o me p r e g u n to ; mi 

m a y o r sa tis fa c c ió n  .«cría q u e todo 

e i que se v is t ie ra  de fo re r o  que 

se o r g a n 'z a r a , p ara  a c o rd a r  un 

p ro ced er, d esde e l  cu a l p u d ié ra ­

m os le e r  estas  p a la b r a s ;  "Q u e d a  

totalm en te  p ro h ib id o  fin a n c iar a 

n in gu na a d m m istració n  p erio d ísti­

c a , y  m enos a  iiingvin c r ít ic o  de 

to r o s ” .

E ntonoes, q u erid o s  com ptañeros, 

q u erid o  pú blico , etc., ibais a p re ­

sen ciar una o rig in a l esca rd a , una 

e lim in ación  a b so lu ta ; p o r  io  tan­

to , la  fie s ta , en  su p arte m ínim a, 

q u ed a ría  red u cida  m ás b ien  a  ru i­

nas. ; -A h ! ¿'C óm o se las ib an  a 

a m a ñ a r lo s c u a tr o  o  seis toreros, 

los ú n ico s q u e p o d rían  h acerse  

fu ertes , p a r a  p o d er so b re llev ar 

adelan te  una labor que indiscuti- 

U em ente se necesitan  vein ticin co 
o  tre in ta  to r e ro s ?  R eflex io n en  los 

que p o r  e r r o r  o  con fusion ism o 

la n za n  c a m p a ñ as que e s  in ú til 

l le v a r  adelante.

E s  p reciso  p e n s a r  que lo s  c r í­

ticos de lo s ro ta tiv o s  piensen en 

una fu s ió n  p a r a  elim in ar e l b i ­

lle te  d e  B a n c o ;  si d is fru ta ra n  de 

lib erta d  eco n ó m ica , cabe q u e se 

lle g a ra  a  un a c u e r d o ; p ero , m ien ­

tras ta n to  n o  e x is t a  esto, lo  veo  

tod o con  una v is ió n  poco c la ra , 

p o r  n o  decir im posible.

Y o  con sid ero  q u e d e  tan  bella 

com o e s  n u estra  fiesta  de to ro s 

se h a  co n vertid o  en esp ectácu lo  

de l u j o : a h o ra  b ie n ; tam b ién  es 

una n ecesidad  e l  saber quiénes 

son e l a u to r o  lo s a u to re s  d e  este  

e le va d o  lu jo . ¿ L a  evo lu ció n  a c ­

tual ? ¿ 'E l p r o g re s o  d e  la  lite ra ­

tu ra . q u e  h a  p u e s to  a  la  fie s ta  

a l n iv e l d e  cu alq u ier o tro  esp e c­

tá cu lo  a r t ís t ic o ?  N atu ra lm en te  

q u e e l  a r te  h a y  que p a g ar lo . E  

idénticam en te  h a y  q u e h ace r con 

e l buen  c r ít ic o  de a r t e : p a g ar lo . 

P o r  lo tan to , e l  a r tis ta  p a g ará  

b ien a l c r ític o  fin o  y  sensible, y 

e l c r it ic o  f in o  y  cu lto  h a r á , siem ­

pre q u e p u ed a, c r ít 'c a  con estilo  

y  p u reza, q u e  son las adm isib les 

ca rácter!? : ca> que p uede segu ir 

em bellecien d o la  fiesta  de lo s to ­

ro s . ¿ A  v e r  si n o s entendem os ?
A . R O B I .K D O

( J I I Q l  I T O  D E  L A  A U D I E N C I A ,  t ie n e  p e r s o n a lid a d  c o m o  to re r o , lo  q u e  n o  tie n e  
C h iq u ito  d e  la  A u d ie n c ia ,  e s  u n  p a d r in o , u n  a p o d e r a d o  o u n  s im p a t iz a n te  q u e  le  
h o y a  t o r o s a  s u  m e d id a  c o m o  se lo s  h a c e n  a  o tro s, y  e n to n c e s  v e rá n  u ste d e s  s i  J u a n i-  
ío  M a r tín  C a ro , es m e jo r  q u e  m u c h o s  q u e  u ste d e s  lo s  t ie n e n  p o r  j iq u r a s  d e l  toreo.

ANECDOTARIO DE **TORERIAS'’

i i  w  p n  los t o o i
— ¿ H a b lo  con  e l señ o r A lc a ld e ?
— A  lu  o rd en  de usted, señ o r G ob e rna do r.
— M e d e n u n c ia n  en este m o m e n to  que h a  e n v ia d o  usted 

c ie n  a lo ja d o s  m ás  a  la  f in c a  de M u ii le l lo n o .  d o n d e  hace 
dos d ia s  il is p u s o  usted  que a d m it ie ra n  a l  t ra b a jo  a  v e in ­
t ic in c o  h o m b re s . ¡ Y  eso es a lg o  a r b i t r a r io  e in ju s to  que 
v a  c o n tra  la  e co n o m ía  n a c io n a l!  N o  o lv id e  us te d  qae 
esa f in c a ,  d iv id id a  en su  m ita d  p a r a  co lonos  y  en su  
o t ra  p a r te  d e d ic a d a  a t  c u l t iv o  in te n s o , eslá d e n tro  de 
la  L e y .

— E l  s e ñ o r G o b e rn a d o r o p in a rá  co m o  ga s te , p e ro  no 
o lv id e  s u  e.vce lencia  que esa f in c a  es p ro p ie d a d  de un 
to re ro .

— ¿ Y  qué  m e  q u ie re  usted  d e c ir  con  e llo ?
. — D e m a s ia d o  sabe e l señ o r G o b e rn a d o r e l d in e ro  que 

t ie n e n  lo s  to re ro s  y  «¡o fá c ilm e n te »  que lo  g a n a n .
— ¡Y o  qué v o y  a s a b e r! U sted , señ o r A lc a ld e , a téngase 

a l  c u m p lim ie n to  e x a c to  de lo  o rd e n a d o ...
Y  to d a v ía , sobre la  ú l t im o  v ib ra c ió n  d e l te lé fo n o  o f i-  

c ia i.  sonó  ta  fra s e  fa t íd ic a :  ; ;e l d in e ro  de los to re ro s !!

— N o  m e  d ig a  us te d  m á s . Ya sé lo  que  usted  q u ie re . 
U n  despacho  m o d e rn o . L in e a , buen  g u s to , c o m o d id a d , 
c o n fo r t . . .  C u a tro  m ue b les  a  tono . P a ra  c u a lq u ie ra ,  este 
p re s u p u e s to  io  p o d r ía m o s  h a c e r en ta n ta s  pesetas, p e ro  
tra tá n d o s e  d e  usted, que g a n a  e l d in e ro  com o a g u a , 
h a b rá  que  fo r z a r  u n  poco  tos  n ú m e ro s . ¡L a s  cosas c la ­
r a s !  S i  ustedes, lo s  to re ros , n o  se desp renden  de m ás  de 
c u a tro  pese tas ... ¡q u é  s e r ia  de  ta  in d u s tr ia  y  de t c o m e r­
c io !  S i en  resu m en  de cuen tas  en u n a  s o la  ta rd e ...

— E l  p ro y e c to  es m a g n if ic o .  Yo creo que  l i r o n d o  q u in ­
ce m i l  e je m p la re s  es ne g o c io  seguro  y  se c u b re n  ¡os gas­
tos. ¿ Y  n v  vam o s  a  e n c o n tra r  en  to d a  E s p a ñ a  q u in c e  
m i l  a f ic io n a d o s  a  la  c r ia  d e l g u sa n o  de seda? ¿Qué te 
pa rece  a  usted?

—  Yo. c a m o  c o o p a r lic ip e  en la  fu n d a c ió n  d e l aC asca- 
b u llo » .  e s t im o  que  de b ía m o s , an tes de t r a t a r  de lo s  gas­
tos de im p re n ta ,  h a b la r  de  los in g re sos . ¿ T iene  usted 
resu e lto  la  fo r m a  de ...?

— ¡H o m b re !  ¡ N i  h a b la r !  E so  está resu e lto . « E l ó rg a n o  
d e fe n so r de  los c r ia d o re s  de g u sa n o  de seda en E s p a ñ a »  
lle v a rá  a n a  sección ta u r in a ,  y  con e l d in e ro  que p a g u e n  
los to re ro s  h a b re m o s  c u b ie r to  gastos.

—  y  u s te d  c o n f ia  que  a  lo s  to re ro s  les in te rese  la  p u ­
b l ic id a d  en n u e s tra  re v is ta  técn ica .

— ¡ N i  d u d a r lo !  N o  ve usted  que  d e l g u s a n o  s a le ta  
seda y  de ¡a  seda sa le n  los capo les de pa seo ... ¡ Y  qae 
p a r a  eso son  to re ro s  y  g a n a n  e l d in e ro  a  esp ue rta s !

— ¡E se  to ro  se cae!
— ¿ N o  está  us te d  v ie n d o  que  es m á s  co jo  que R o m a - 

no iies?
— ¡ Y  tu e r to !
— / } ’ m a n s o !

— ¡S ip a re c e  que lo  a c a b a n  de h e r r a r  hace u n  r a t o ’
— Pero ¿es p o s ib le  que  esto se toree en M a d r id ?
— L a  c u lp a  de tod o  esto la  t ie n e n  los to re ro s  ¡C o n  e l 

d in e ro  que  g a n a n !

— .3i d e sq u ita s  ta n ta s  c o r r id a s  que p o d ía  to re a r  A r -  
m i l l i l a  y  la s  a g reg as  a  n u e s tra  l is ta ,  tienes a h í  u n  p u ­
ñ a d o  de pesetas de m ás.

—  T a  crees que  a l  f in  y  a l  cab o ...
¡Q u e  se c o n te n te  con  g a n a r  m en os ! ¡A s i que  n o  se 

lle v a  d in e ro  a l  a ñ o !

— H e rm o n ito .  Vo lo  s ie n to  p o r  lo s  que  v ienen  de ca­
m in o .  A  no so tros , c a s i cas i, se nos pued en  a r r e g la r  lo s  
cosas.

— ¿Qvé t a n l i lo  ¡es d a rá  a  e llo s  que  n o so tro s  nos lleve ­
m os unos  pesos p a r a  M é jic o ?  ¡C on  e l d in e ro  que  g a n a n  
a l g u n o s !

E l  p o t it ic o ,  e l in d u s t r ia l ,  e l co m e rc ia n te , e l e d ito r  de 
re v is ta s  a b s u rd a s , e l a f ic io n a d o  « im p a rc ia l» ,  e l to re ro  
de acá. e l to re ro  de a l lá .  éste, a q u e l, todos, in f lu e n c ia ­
dos p o r  e l m is m o  reso rte , p o r  la  m is m a  suge.stión : «-e l 
d in e ro  de lo s  to re ro s !»  N o  parece m ás  s in o ' qae, lo  que 
en la  a c tu a lid a d  se v e n i ik i  a lre d e d o r d e l a s u n to  d e l lo ro  
es u n  p ro b le m a  de h a m b re ...

A L A R D I .

Ayuntamiento de Madrid



AMOROS

i Pocas veces nos encontramos trente a un torero tan com pleto, tan artista y tan dominador com o él ante ios toros. 
Se le conoce por El Catedrático Salmantino, y tiene tal afición y tanto valor, que sin discusión alguna, al finalizar 
la temporada, su nombre se cotizará en la Bolsa taurina com o el de las primerfsiraas figuras del toreo gue, com o 
ustedes saben, algunas de ellas no pueden reunir medía docena de momentos con el toro com o los que ilustran 

esta plana del bravo torero PEPE ANOROS.-(Fotos Baldomero, Alfonso y Baldomero hijo).
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D E  C O L A B O R A C I O N

LOS INUENTOS DE LOS TOREROS
A l procurar apartarme de los 

temas corrientes en los asuntos 
taurinos, me encuentro con que 
esto es más d ifícil de io que a 
simple vista parece. Historiando 
sólo podría escribir acerca de la 
manera de afeitarse de M artin ­
cho; contemporizando, única­
mente de las marcas d e .lo s  au­
tomóviles de Cagancho. y futu- 
rizando. no tendría otro camino 
que hablar de los colores do los 
trajes de luces de los nietos de 
Chicuelo. Esto, quizá llegará a 
ser discutido en las tertulias de 
Colón. Regina y  M ontaña; pero, 
taurinamente hablando, carece­
ría en absoluto de interés. Así, 
pues, hoy no me queda libre más 
en el toreo.

Sin estos inventos, el toreo 
asunto que éste de los inventos 
habría quizás llegado a cansar al 
público; ía afición se habría apa­
gado paulatinamente hasta llegar 
a desaparecer del todo; los inven­
tos han venido a enriquecer a la 
fiesta, dándola colorido y  aum en­
tando ias diversas maneras de 
llamar a la emoción, aún cuando 
ésta más escondida parecía.

A l principio, un principio muy 
remoto, desde luego, e l toreo se 
reducía a lancear los toros a ca­
ballo, capear los embolados y  en 
estoquear a pié firme. Pero viene 
Romero, que aprovechando las 
innovaciones en él introducidas 
oor sus intérpretes, regulariza las 
cuadrillas y  hace del toreo fiesta 
nacional, Y  vamos al montón.

El doble de Arjona, José C án ­
dido, es, segdramente, el diestro 
más corajudo en la historia del 
toreo; éste citaba a los toros des­
pués de capeados, sin capote ni 
engaño en las manos, y  los mata­
ba con un puñal, dándoles la sa­
lida con la mano. Costillares, que 
arroja el cinturón de cuero para 
adoptar la faja, que adorna el 
traje de torear con caireles y  que 
inventa el volapié, sobre el que 
d ijo  el maestro que «él no había 
invenfao na, que e l volapié lo

habían inventao fos toros porque 
le pedían esa muerte y  él se la 
había dao». Curro Cuchares, que 
se anticipa al divino calvo para 
dar las espantadas; Curro Cui- 
llén, que ideó y  practicó la suer­
te de  matar los foros recibiendo; 
Pedro Romero, que practicó, me­
jorándolo, el toreo rondeño;

pone en boga el arte de bande­
rillear al cambio y  con un peón a 
los piés; Machaquito, que se em ­
peñó en matar con el corazón y 
lo consiguió plénam ente; Lagar­
tijo, el diestro espigado, creador 
de los recortes y  gran banderillero 
al quiebro; V icen te  Pastor, el ne­
gro madrileño, que coge el vola-

aprende de Cuchares las espanta­
das y  de el Gordito los bajonazos, 
y  que mantiene su cartel a fuer­
za de chulería toreando, de pa­
ses estatuarios y  de ser el padre 
de las reboleras; Joselito, que en 
cada lance procuraba hacer pasar 
al toro más cerca de su cuerpro; 
Belmonte, que parodia a Lagar-

el «L lub Canicerilo de M éjico», ccn asistencia 
ae todos los Clubs y penas taurinas, a l periodista don A ntonio Bañares Gil reoresen- 
tante taurino de «E l D iluvio» y  «E i Dia Gráfico» de Barcelona. A . S S o j Í  ¿  S  to *

S ó í « F f m  ri® Oficia!» y  «L a  Voz»; «R ondeño». de «E l Dilu­
vio». «Etgufi». de «L a N oche»; « l  erri», de M éjico; «M assip». de «A h ora »; g su presi­

dente h onorario  C orm cerüo de Méjico. -  F o to  S e b a s t iá n .

Montes, que hacía los quites con 
el capote a una mano, y  a quien 
por sus grandes méritos de lidia­
dor quiso Isabel M hacer conde; 
el Chiclanero, que. según Noel 
inventó la vergüenza taurina; el 
Gordito, creador de la «cara-du­
ra» tauriria, y  que mandaba los 
toros al canal con más pinchazos 
que un colador; Frascuelo, que

pié como cosa suya y  hace de él 
arte indispensable en toda buena 
corrida; el Guerra, el torero tieso 
V elegante, que se recrea en qui­
tar la divisa a los otros en alardes 
de valor; Bienvenida, (padre), 
fiel intérprete de la suerte de m a­
tar recibiendo y  para quien el 
pase de la  m u erte  e ra  un juego 
de niños; Rafael el Gallo, que

E L  E S T U D I A N T E

fijo con su media belmontina cas- 
ticísim a; Gaona, que aprovecha 
el invento de un torero español 
para hacerse célebre con sus qu i­
tes llevando el capote a la espal­
da; Chicuelo, el de la esencia f i ­
na, que crea la chicuelina (alta) 

V e l chicuelino (bajoj; Marcial 
Lalanda, que inventa la majestua- 
sidad y la emoción de su quite de

la mariposa; Ortega, que nos re ­
cuerda al Chiclanero, trayendo a 
los ruedos la vergüenza y  el 
va lor...

Y  un torero de ahora, gladia­
dor de los ruedos de hogaño; A r ­
turo A lvarez, que es tal su inspi­
ración con el capote en las ma­
nos, que en cada corrida saca un 
lance nuevo, un recorte más o un 
auite arreglado. Otro de ahora; 
Rosemberg López, que banderi­
llea con la boca novillos de más 
de veintiséis arrobas. Y  en el ar­
tículo de los inventos, ¿Cómo no? 
H ay que tratar del más saliente 
de estas temporadas; el de las se­
ñoritas toreras: este invento deja 
a todos los demás por el suelo en 
cuanto a ridiculez. ¿Por qué se 
va a los foros cuando actúan se­
ñoritas foreras? No se va a ver 
toros; desde aqui lo afirm o. F igu ­
raos que se anunciara en los car­
teles taurinos que en una corrida 
iba a actuar un ministro o un ex- 
rn in istnocualquier-alelcoso se  lle ­
narla  da papanatas que van  a ven  
un espectáculo raro, que lo mismo 
asistirían a una exhibición de leo­
nes o a una función extraordina­
ria de P rice ... y  los toreros no 
deben consentir que se les corh- 
pare con exhibicionismos. Ade­
más, en España, el que vaya a los 
toros debe ir a ver torear y  a ver 
embestir, pero a ver regatas, 
o  pedestrismo, o carreras de gal­
gos, eso no.

Este último invento, que tiene 
su más firme (.:>> pedestal en Jua ­
nita Cruz Y en las Palmeño, t ie ­
ne asirnismo su más activo com­
batiente en mí, que aunque np 
soy nadie, no dejo de ser una voz 
de las muchas de la afición.

Federico A . Bravo Morata

Im prenta TOR ER IAS  
B ravo Murillo, 3C 

Teléfono 42l24 .-M ad rd .

Corazón de acero, valor probado una y mil 
veces anie los toros de em puje y  urroba.s, que 
es com o se prueba al torero que lleva dentro 
de su alma torera la brillantez de la fiesta y  
la em oción de su arle. La m uleta de Luis Gó­
m ez «E l Estudiante» es algo de lo p oco  que

ALI HA T O R E R A
Mr r h INIir̂ 'H ~UillT 'l.'['lfiiiiiiiii I 'huir

queda, algo que ¡lega a los aficionados, que 
les apasiono cuando torea a l natural en fo r ­
m a inconcebible, qne no se puede pedir ni 
más temple, n i más'valor. De su estocada dan 
f e  los aficionados m adrileños que presencia­

ron la Corrida de Beneficencia.
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L A  S U E R T E  D E  V A R A

A los Albaserrada se les pusieron 36 varas
Todo el mundo— 26.000 es­

pectadores llenaban el circo— lo 
vió. La corrida de don Bernardo 
Escudero desiguai en tamaño, 
bravura y  poder, fué picada re- 
giamentariamente. N inguno de 
los ocho toros lidiados recibió 
menos de cuatro puyazos, y hu­
bo cuatro que tomaron cinco.

No me arrepiento de haber 
suscitado el tema, porque he 
conseguido con esta campaña que 
se hable y  se discuta en torno a 
la suerte de varas; pero no cabe 
duda de que— por pura coinci­
dencia, ya he dicho que no me 
hago la ilusión de haber in flu i­
do y  hecho rectificar a los ase­
sores— , no cabe duda, digo, de 
que ya casi huelga el persistir 
en tal campaña, por dos razones: 
porque lo que yo propugnaba 
se está ya practicando, y  por­
que ha quedado demostrado que 
se puede practicar sin inconve­
niente alguno.

Los asesores venían cam bian­
do sistemáticamente el tercio 
con tres varas; rara vez espera­
ban que el toro tomase la cuar­
ta, Este invierno inicié la cam ­
paña contra eso, pidiendo que 
se cumpliera el Reglamento y  se 
picara a todos los toros (salvo 
manifiesta imposibilidad física de 
la res) por lo menos cuatro ve ­
ces.

A  esto argüyeron varios com ­
pañeros que mi petición era 
irrealizable, so pena de que se 
apuntillara a los toros antes de 
llegar al último tercio,

Y  la casualidad— sin duda— ha 
querido que este año rectifi­
quen su criterio  los asesores: se

pica reglamentariamente a los 
foros. Y  no ha habido que apun­
tillar a ninguno.

Huelga, pues, machacar más. 
Pero déjeseme celebrarlo. Y o  no 
pedía más de lo conseguido. Ni 
quería demostrar más que lo de­
mostrado.

Si fuera un iluso no me ha­
bría contentado con esto; hubie­
ra pedido lo que parece que su­
ponen algunos que pedí y  qu i­
sieran que pidiese: e l toro de 
antaño. M as no hay tal cosa. 
Pedirlo resultaría cómico, a sa­
biendas de' que eso no había de 
volver, por más que yo lo p i­
d iera ... Cómico, absurdo y  ab­
solutamente inútil.

En cambio, lo que pedí— sin 
salirme del terreno de lo reali­
zable— , es lo que, no sé por 
qué feliz capricho de los hados, 
está practicándose este año. A l ­
go sencillo, factib le y  fac ilí­
simo.

— Prueben ustedes— venía a 
decirles yo— a picar reglamenta­
riamente a estos mismos toros 
de hogaño; a ver qué pasa. Lo 
han hecho; lo están probando 
(porque les ha dado por ahi. tal 
vez, no por hacerme a m í caso, 
supongo); y  se ve  que no sólo 
se debe cumplir el Reglamento, 
sino que se puede. Sólo eso 
quería yo ; sólo eso, perfecta­
mente realizable

Cuatro y  cinco varas están 
tomando los toros este año. Y  
llegan bien a la muleta. ¡M e jor 
que con menos!

¡Pues nada más, señores!
* « «

Celebro infinito que Romeo,

lejos de molestarse conmigo, me 
brinde generosamente una am is­
tad, de la que ya, por otra par­
te, me había dado pruebas. A l 
apretón de manos que me anun­
cia. yo corresponderé con un 
abrazo.

Ahora, unas breves apostillas 
a su artículo.

H ay muchos toros que se 
caen, que se doblan de manos 
en esta plaza, por culpa de! rué 
do, sin que estén flojos de re­
mos, ni faltos de fuerza, Corro­
chano lo apunta con clarividen­
cia en los comentarios a la co­
rrida de Beneficencia. También 
se caen los toreros.

a « *
Si las cuatro o  las cinco va ­

ras de este ano tas reduce Ro­
meo a tres o dos efectivas, por­
que hilando delgado, tiene en 
cuenta el poco daño que en m u­
chas de ellas hacen los picado­
res; viene a darme— aun así la
razón en mi tesis de que no se 
cambie el tercio antes del cuarto 
encuentro. Porque si las cuatro 
las reduce él a dos— por su re­
sultado— , las tres equivaldrían 
a una.

« 4 >3
Pero esto mismo contradice su 

argumento de que ahora— con 
el peto— se castiga de más.

Si castigándose más por el 
peto, sólo reciben los toros un 
puyazo o dos efectivos, según 
él, suprimiendo el peto, tendría­
mos que suprimir la suerte de 
varas.

•  » 9

Con peto, pues; con los ton ­

tos que ahora se lidian; con la 
puya vigente u con el castigo, 
poco o mucho, que inflingen a 
los toros actuales los picadores 
actuales, deben ponerse las cua­
tro varas como mínimo.

Pueden ponerse. Se están po­
niendo. Lo resisten los toros. 
Llegan bien a la muerte.

Eso quería, eso sostenía yo; 
eso pedía. Y  eso se está practi­
cando, s i n  el menor contra­
tiempo.

LOS C O Q U ILLA S

De los coquillas del domingo 
— corrida que se torció en el 
primer toro y  sólo el arte im­
ponderable de Manolo B ienve­
nida consiguió enderezar un mo­
mento banderilleando el cuarto 
demanera portentosa— de los co­
quillas del domingo, digo, pocas 
palabras.

El más bonito, el que parecía 
mejor, se rompió una pata en un 
recorte violento de Pepe Iglesias 
(hay que ir contra esto: correr a 
los toros no es, no debe ser re ­
cortarlos), y comenzaron las sus­
tituciones... Esta primera, anti- 
rregiamentaria, desde luego. A  
otro coquilla que no andaba bien 
de remos lo sustituyeron dos so­
breros de Ayala, ios dos reumá­
ticos por las humedades de este 
invierno lluvioso.

A l primero de la tarde y  al 
sustituto del tercero (de don Lo ­
renzo Rodríguez), se les puso a 
cada uno cinco varas. A  todos 
los demás, cuatro. Sigo aplau­
diendo a Regaterín, que actuaba 
de asesor. Sigue cumpliéndose el 
Reglamento en cuanto al número

de varas, y sigo, naturalmente, 
felicitándome- por ello.

a » »
No sé en qué indicio ha podi­

do fundarse F. Garzón para su­
poner que yo  daba por term ina­
da mi campaña en pro deí cum ­
plim iento del Reglamento vigen­
te, tocante al número de varas. 
Y a  habrá visto que no. El novel 
compañero tampoco se ha ente­
rado de la finalidad de mi cam­
paña. Y  como ya me canso de 
repetir cual ha sido desde el prin 
cipio, le ruego que lea bien to­
dos mis anteriores artículos.

Otra vez el tópico: «como hoy 
se pica no hay toro que resista». 
Pero, hijo, ¿no está probándose 
do asta la saciedad? ¿N o  lee us- 
que sí? ¿N o  lo vengo demostran- 
ted mis artículos?

«¡Com o oy se p ica!» Y  eso 
porque un toro de Alfaayda se 
destrozó en los caballos en Bar­
celona. Pues como se picaba ayer 
también se estropeaban muchos. 
¡M uchos másl ¿Cuántas veces lo 
he recordado? En esfe mismo ar­
tículo mío puede ver que de 
C A R T O R C E TO RO S, ¡¡T O D O S !! 
han tomado cuatro y  cinco pu­
yazos , pitóstos , naturalmente . 
como so pico hoy...

Nota.— Escrito el artículo pre­
cedente. leo ¡as ohseruaciones y 
sugestiones d e  Rom eo sobre e l  
m al estado del ruedo, gue puede 
ser causa de que m uchos toros 
parezcan estar m a l de los remos. 
Me alegro de la coincidencia de 
tal suposición, en la que abunda  
E duardo Palacio.

DON Q U IJO T E
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¿Cabe m ayor elegancia n i m a yor gracia torera que la que está echando en este lance 
Luis Castro EL SOLDADO? ¡No, señor! P or eso, el diestro m ejicano,iestá calalogado 
con  el capote com o un caso excepcional en la torería. El dom ingo y  el martes debió 
torear en Jerez, lo que no pudo hacer p or  no estar resuello el traído y  llevado pleito.

Q U E  V A M O S  A  H A C E R L O

¡los toreros tienen miedo!
Hace algunos días leía yo en 

una de esas revista que se dedi­
can a celebrar “ interviús”  con 
g 'n te  innominada sobre cuestio­
nes triviales (como que de la  tri­
vialidad viven) la opinión expre­
sada por unos artistas de no se 
qué, extranjeros, desde luego, 
acerca de las cosas españolas, el 
flamenquisrao especialmente. 

Resulta de la tal “ interviú” que 
ios tales artistas se toan llevado 
una soberana decepción. Esta Es­
paña no es la que ellos esperaban 
encontrar. L a  que ellos esperaban 
encontrar es la  pintoresca de los 
toreros, pandereta a  todo pasto y 
castañuelas a troche y  modie. 
N ad a ' nuevo, como puede verse, 
Tanto como abundan esos turistas 
bobalicones y  cándidos..., y  pé­
simamente informados, abundan 
los comentarios que sobre ellos

se hacen en las publicaciones de 
aquí. Este será uno más; pero 
si desciendo a comentarla es por­
que entre las cosas que dijeron 
había é sta ;

“ Nosotros creíamos que los to­
reros no tenían miedo, y  resulta 
que lo tienen, y  mucho. Hemos 

sufrido una decepción.”

E n cambio, nosotros no sufri­
mos jamás decepción alguna cuan­
do oímos a  un extranjero ex]>re- 
sarse de esta guisa. España no es 
pais que aporte muchos turistas 
al mundo. Los turistas son, por lo 
regular, procedentes de países 
más ricos que el nuestro. Y  es 
el caso que se alega que son más 
r.kos porque son también m is in­
teligentes; que tienen, mejor di­
cho, la inteligencia más cultiva­
da, o, aun dicho de otro modo,’

1') que verdaderamente quisieron 
decir es que a los toreros se les 
rolaba demasiado ostensiblemente 
c! miedo que sen tían ;‘ que ellos 
pensaban que eran tan valerosos, 
que a l pisar la arena, dueños de 
sus nervios y  de su propia digni­
dad, no exteriorizaban el temor 
que el accidente físico pudiera pro­
ducirles. Es sabido aquí y  en cual­
quier parte que el valor es tan 
sólo el dominio sobre los efec­
tos del temor o del miedo. La 
idea que ellos tienen formada del 
torero les impide creer que ante 
tantos railes de espectadores haya 
lidiadores <iue lleven su precau­
ción al extrema de la cobardia.

Y , ya puestas las cosas en ese 
punto, si esos extranjeros qui­
sieron decir eso. habría que re­
conocer que tenían razón. Ixi que 
pasa es que a lo mejor (o a lo 
peor) el reportero no sabe pre­
guntar.

Estamos de acuerdo. El torero 
que no puede ocultar debidamente 
el miedo que ie domina no tiene 
■lerecbo a pisar el ruedo de una 
plaza. A hora que cada día aumen­
ta más e] número de personas 
que tienen el buen gusto de no

exigir actos de valor innecesario 
a nadie, crece dia por día el nú­
mero de las gentes que no se avie­
nen a creer que por un duro o 
quince pesetas hay derecho a e x i­
g ir a nadie un valor inútil. Por­
que el valor es útilísimo, nece­
sarísimo, deseabilísimo...; pero 
cuando es absolutamente necesa­
rio nada más. Así, a! menos, se 
está comprendiendo que debe ser.

Y  por eso antes se grifaba 
más en las plazas, s e , injuriaba 
más a los toreros si no se “ arri­
m a n ” , se les insultaba y  des­
preciaba si no lo -hacían. E l que 
lograba pasar por cl tamiz de 
tales improperios sin provocar­
los, ése era un torero... como lo 
conciben ciertos turistas y mu- 
I. tos aficionados. Pero, ¿qué va­
mos a hacerle si a la gente de 
ahora no le pela exigir tanto va­
lor, se conforma con menos y 
los toreros... les dan gusto?

¿Qué vamos a hacerle?

E l torero adquiere cada día mo­
dalidades distintas, porque cada 
día amanece una nueva mentali­
dad social.

J. M. LX'-ARTBRO

•  • • •

que son más cultos, más civili­
zados.

Y  luego, cuando vienen aquí, 
y  expresan su opinión sobre esto, 
dejan su decantada cultura por los 
suelos. ¿Pueden ustedes ex-plicar- 
se tamaña contradicción?

Pero si esos artistas (que nc 
recuerdo si eran franceses, ingle­
ses o alemanes) dejaron que se 
les viera el plumero de su nece­
dad, vamos nosotros, por nuestra 
parte, a reconocer que, sin dejar 
de ser una soberana tontería lo que 
dijeron, contiene unos gramos de 
realidad. L o  que sucede es que 
no supieron decir lo que querían 
decir, o  que el reportero no supo 
(también es posible) transcribir 
con propiedad lo que dijeron.

Vam os a  ser una vez más con­
secuentes con estos visitantes e x ­
tranjeros. Vam os a suponer que

Es MIGUEL PALOMINO, quizás, el novillero más com ­
pleto de cuantos pisan los ruedos, de ahí que no tendría 
nada de particu lar que en cuanto toree un p a r  de novi­
lladas, la aflción lo reclam e para ser m atador de toros.

LA CRITICA Y LOS CRITICOS

¿ E S A  LL A H IA D A  P O S T R E R A ?  
¿HA SONADO... EN LA ESCALERA?

Tiene jV M A  O L O  BIENVENIDA, con la muleta en la m ano izquierda, la personali­
dad de lo gran torero que es, p o r  eso. los aficionados cuando salen p or  la puerta de 
los chiqueros mulos de Albaserrada o inútiles de «Coqiiilla» y  n o  se les puede hacer 

nada, se entregan a l joven  torero sevillano, todo afición y dignidad.

"Repetidas veces he sido obje­
to cié alusiones, más o  menos ve­
ladas, por parte de algún crítico 
laurino.

1 No tome a descortesía nadie 
que yo renuncie a entablar el 
diálogo. Es que existe una cues­
tión previa.

En dos ocasiones invité a lo ' 
señores cronistas de toros, espe­
cialmente a los redactores tauri­
nos de los diarios madrileños, a 
firmar, sin quitar ni añadir til­
de, estas líneas concretas y ter­
minantes ;

■'Don ........  critico taurómaco
del diario .........  asegura, bajo su
palabra de honor, que el citado 
periódico no acepta ni aceptó nun­
ca combinaciones administrativas 
con ios toreros y  que él jamás 
vendió su pluma.”

Sin obtener, pues, esa declara­
ción previa, sería una ingenuidad 
que yo entrase en discusiones con 
nadie " “ K -H IT O "

(Critico de “ Y a ”)

Si los taurinos madrileños no 
acuden a esta inminente convoca­
toria de “ K -H ito", se habrá sus­

tanciado un pleito que a todos nos 
preocupa.

L a no asistencia de los emplea­
dos, su declaración, su rebeldía, 
no implica falta de delito ni sus­
pensión del juicio. L a  sentencia 
la dictará la opinión, y  su fallo 
será inapelable.

Estamos seguros, segurísimos, 
de que todos o la mayor parte de 
los encargados de las seccione* 

taurinas de los diarios madrile­
ños, acudirán a la invitación dcl 
compañero. No hay elección po­
sible.

las horas que publiquemos 
estas líneas, unas fechas después 

del bólido de “ K -H I T O ” , se ha­
brán despejado todas las situa­
ciones.

Esperemos...
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El crítico iinancíado** refiere 
sus cuitas a la estilográfica

(In te r p r e ta d o  p o r  sn  antor» en  «»»» 
h o ra  d e  m a l h u m o r).

No seas tonla. No te vengas aho­
ra con (jue ei punto, y  la tinta, 
y  la borra, y  el cansancio... N a­
tía. H ay que darle gusto al dedo 
¿Jornada mínima dices? En.el Ju­
rado mixto, compuesto por los g i­
tanos que venden estilográficas en 
la Puerta del Sol, no h ay recla­
mación alguna. H ay que escribir... 
¿N o  has leído, desgraciada, el eu- 
ttío de '‘ K -H ito "  que nos hace 
anoche en “ Y a ” ? ¿Crees tú, por 
un casual, que el silencio nos li­
brará del bochorno pv¿>li<to? A n ­
da, <»ntesta,si puedes. Y o  discre­
po de ti. Tenemos que defender­
nos, Tenemos que salir por nuc.s- 
tro fuero y por nuestro huevo. 
Sí, “ tenemos” ; en plural. Todos 
los que rodean al torero no dicen

mún y  con la honradez; y  me ha­
blaron en estos términos; “ Acaba 
usted de ser destituido de su car­
go de cronista taurino en nuestro 
periódico,”  "¿ P e ro  cómo? ¿Qué 
delito he cometido? Mis dere­
chos...”  “ Afortunadamente, no 
hay ley social que le ampare, ni 
contrato absurdo de trabajo, ni 
’ey de Retiro, n i...”  "P ero  eslo es 
inaudito. ¿Qué dirán mis lecto­
res?”  “ Sus lectores no son su­
yos, son nuestro. Y  .para que vea 
usted que no vamos contra su des­
tino. si quiere continuar escribien­
do de toros...”  “ ¿Q ué hay que 
hacer para ello? Estoy dispuesto 
a todo.”  “ Pues exigirle a los to ­
reros que paguen a! periódico por 
tarifa especial todo lo que usted

En la feria  de Jerez, VEA'TURIl A, puso el m ingo alter­
nando con Chicuelo; pron to  confirm ará la alternativa  
en M adrid, y  entonces, se darán cuenta los aficionados 
que estamos ante un gran torero y  form idable matador.

en público "tenemos que torear” , 
“ tenemos gue arrim arnos”. ¿Por 
qué no nos vamos a defender mu­
tuamente nosotros los que convivi­
mos juntos? Y  para que lo sepas 
de una vez, pluma pérfida— ¡al fin 
m ujer!— . estamos en entredicho. 
Y  sin razón, ¿ T e  acuerdas de 
aquellos felices días en que tú 
discurrías sobre el papel, al calor 
de mi inventura, ensalzando a los 
toreros, criticando duramente a los 
que no sabían serlo, aunque se 
vistieran de tales?

¡ Qué felices éramos entonces! 
Nuestra independencia simpática 
era casi salvaje, Y o  ganaba me­
nos de lo que tú merecías, y  me 
compensaba mi penuria el halago 
del público. “ ¡Qué pluma la de 
don Fulano! Una sola frase de su 
pluma hace y  deshace a un tore­
ro .”  Y  yo me sonreía y  te mira­
ba a ti. dorada todavía por el sol 
de la juventud, y  me sentía dicho­
so y  feliz.

Pero vino con la  postguerra la 
quiebra de la moral en los perió­
dicos de Empresa, y una buena 
mañana— ; buena por decir aigol—  
me llamaron uiws señores graves, 
<iue parecía que concertaban un 
duelo a muerte con el sentido co­

escriba de ellos. Usted se llevará 
su comisión. Un anuncio m ás...” 
“ Pero, ¿ y  mi moral, y  el presti­
gio de mis juicios, y la solvencia 
de mi pluma (y me acordé de ti 
como de la novia pobre que hay 
que abandonar para casarse con 
una chica adinerada), y . . ."  “ ¿ Y ... 
sus comisiones, y  ©1 mes de la ca­
sa. y  ei pan de su prole, y . . .? ” 

Accedí cobardemente, te lo ju ­
ro. Y  a partir de aquella mañana 
te frené, te hice decir los mayores 
desatinos, los más delictivos jui­
cios, ios más enconados pareceres. 
T ú saltabas sobre el papel, rechi­
nando en plan de protesta. Y o  es­
cribía a l dictado de unos recibos 
(le la Administración que me que­
maban la sien. Luego llegué a de­
jarme llevar por la costumbre .. 
Una voz de sirena me decia: “ Tú 
eres un hábil agente de publici­
dad. no un escritor imparcial.”  Y  
llegué a dormir tranquilamente.

En mi periódico hervía la sa­
tisfacción. Me trataban como a un 
hijo. N o en balde era cl que miis 
dinero “ metía”  en el periódico, 
Pasaron los días. A  la par. en los 
demás diarios imitaron el proce­
dimiento seguido conmigo. Todos 
éramos a comer, y  a ganar, y  a

H oy torea A R M IL L Il A  «E L  SA BIO » en Lisboa y  el p ró x im o  dom inqo, 10, en Bur­
deos. con b l  Estudiante y  Rafaelillo, toros de D om ingo Ortega y en cuanto se solu­
cione el pleito, toreará cuanto quiera, porque para eso se han encargado los mismos 

toreros de darle cartel y  laiegorta m áxim a.— F oto  A r e n a s . j

cobrar fabulosos recibos. Las va­
cas gordas empezaron a  enflaque­
cer. L a  gente volvía la cara a los 
periódicos. Los toreros, en su vér­
tigo de líjcura, seguían aumentan­
do sus contratos de publicidad. P e­
ro como éramos muchos, vino el 
crac, y  no pudieron con sus com­
promisos; les faltó el dinero y sa­
lieron a la calle aullando como 
fieras perseguidas: “ ¡ Los periodis­
tas se comen nuestra san gre!” , 
gritaban. Y  nosotros, por respeto 
al pan de cada día, no podíamos 
gritar; "Los periodistas, no; las 
Empresas periodisticas. Los judíos 
del periodismo.”  Y  una atmósfera 
densa nos comía, nos asfixiaba.

En estas circunstancias, surge 
un compañero que nos emplaza, 
que nos cita, que nos invita a fir­
mar un documento, más propio de 
un Tribunal de honor que de un 
escarceo polémico, y  nadie se atre­
ve a  decirle a "K -H ito ” : “ ¿Por 
qué en vez de emplazarnos a  nos­
otros no cita a las Administracio­
nes de los diarioí? ¿N.i sabe usted 
que ellas son las que se llevan 
el dinero de los toreros ? Si hay un 
exceso de publici<íad, ¿qué culpa 
tenemos nosotros?”

¿ Me comprendes ahora, compa­
ñera amada? Después de reducir­
nos a la impotencia, se nos criti­
ca, se nos zahiere.,.

H ay que escribir algo en nues­
tra defensa, hija. Prepárate. No

me abandones en estos instantes 
críticos. N o te vengas ^ o r a  con 
que el punto, y  la tinta, y la bo­

r r a ,y e l  cansancio... (Telón lento.)

T O R E R IA S

n i E  t a l
Uon un lleno verdaderamente 

imponente se celebró este espec­
táculo. Se despacharon todas las 
localidades y  se quedarcm varios 
centenares de personas sin poder 
entrar.

Toda la actuación de los com­
ponentes de esta prestigiosa Ban­
da fué apoteósica: en toda la tar­
de no dejaron de escuchar estruen­
dosas ovaciones. Fué un éxito

L a “troupe” cómica Oharlot, 
Don José, E l Bombero Torero y 
Laurelito tuvieron verdaderas ocu­
rrencias y  trucos, a cuál más gra­
ciosos; entretuvieron e hicieron 
las delicias del público, que les 
aplaudió con verdadero cariño. Li- 
diaron dos becerros que mataron 
Charlcit y  E l Bombero.

E l joven becerrista valenciano

Paquito Peris mató otro bece­
rro. H izo una bonita faena de 
muleta, matando m uy bien. Cortó 
la oreja y  dió la vuelta al ruedo.

Después, la Banda “■£] Empas- 
tre ” dió un magnífico concierto, 
que fué escuchado por todo el 
público con gran silencio, romr 
piendo en una gran ovaídón al 
terminar cada cimiposición, que 
fueron interpretadas de tma mane­
ra magistral por los eminentes 
profesores de que consta la 
Banda.

Para final dieron muerte a un 
becerro, después de hacer con él 
mil diabluras, a <mál más diverti­
das. E l público les despidió a to­
dos en medio de una grandiosa 
ovación que duró largo rato.

Dr. A C O N IT U M

Todavía no se ha vestido FELIX COLOMO de torero esta tem porada en España a 
pesar del gran cartel que tiene en M adrid y  Barcelona y  la cantidad de corridas ya 
celebradas. Pero com o ¡os últimos serán los prim eros, el dia que toree se colocará a 

la cabeza de las grandes figuras del toreo.— F oto  M a te o .

Ayuntamiento de Madrid
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JUME PEBICIS, EL CUSICO
Los cualro m om entos que reproducim os de SU arte, di­
cen más que todo un articulo, puesto que en ellos se ve 
a l artista que pronto encum brará su nom bre a l p inácu­
lo de la gloria. Sus tres actuaciones en Valencia, asi In 
a c u s a n ,  p u e s  en  ellos se vió a l torero que tiene sello p er­

sonal en cuanto ejecuta ante los toros.

i. iníÉr
Yo  sin pecar confesé... (dos 

novilladas y  Pagés sigue en su 
plan) al gran cronista señor Tri- 
guitraq ue.

Corría el invierno bajo su in ­
tensa lluvia y cruda frialdad; la 
afición taurina sevillana, abriga­
da de una esperanza mecía su 
ambiente entre charlas, corno 
cual góndola veneciana mece en 
las noches de clara luna a los 
apasionados del amor, sobre las 
olateadas aguas de sus canales. 
Un torero nacido cual manan­
tial de riqueza para la fiesta 
brava, ídolo de un ayer y  rena­
cido nuevamente en el hoy, fes- 
nvales tras festivales entrenaba 
su arte que parecía decaer por­
que su piel fué rasgada horrible 
y  cruelm ente por un novillo de 
E. González cierta tarde en la 
plaza de M adrid ; ya Pascual 
Márquez no era Pascual; el ído­
lo había quedado deshecho, roto 
y  trurxtado. Ya , excepto sus pro­
pios admiradores dudaban del a r­
te del diestro, que en sus tardes 
gloriosas les había llevado al en­
loquecimiento; ya Pascualillo no 
era sino otro de los muchos que 
sólo se visten el traje de torear 
sin que fuese preciso; aquella 
cornada le había hecho rehuir, 
perder el sitio y  bajo de forma, 
su valentía se había convertido 
en Ignorancia y  su serenidad fría 
Y  tranquila en incapacidad para 
la lida de reses bravas. Y  las gen­
tes discutían y  el ambiente con­
quistado a fuerza de arrogancia, 
emoción y valor por el gran tore­
ro a quien el gran crítico de «La 
Unión Sevillana» señor Ríos bau­
tizó con el sobrenombre de «El 
Tesoro de la Isla» parecía des­
cender el úl timo escalón de su 
popularidad para perderse en la 
oscuridad de la nueva incógnita, 
cual enigma creada para el bien 
ed la fiesta de toros. Y  en u/ia 
clara mañana del mes de enero 
y  que lucia su cielo azul cuai 
manto, el sol esplendoroso anda­
luz, cual tan maravilloso como el 
arte que encierra en su cetro, tu ­
ve por bien de visitar al gran 
critico  taurino don Enrique Feria 
conocido en el mundillo taurino 
por «Triqu itraque»; no le cono­
cía personalmente, y  sus amenas 
crónicas me llevaron a tal fin. 
Aquello de ¿dónde está Pascual 
M árquez? Dado a la publicidad 
en esfe digno semanario de T O ­
R ER IA S . M e llevó a un algo que 
no puedo describir. Y o  habia vis­
to al torero de la marisma un 
sin fin de veces, y  parecía creer­
me que ea él había un torero; 
pero el señor Feria me llevó a la 
duda desorientadora, ¿sería una 
equivocación lamentable? Si esto 
hubiese sucedido, mi firma tau­
rino) no aparece jamás en perió­
dico alguno. M i fracaso me hu­
biese llevado al abismo del ape­
sadumbramiento y  yo jamás ni 
aun hubiese visto la fiesta de to­
ros. Es el mayor bocorno que pue­
de tener quien empieza a escri­
bir de toros orientando a los 
aficionados a ella, y  pasaron los 
meses y  ya mi buen amigo T r i­
quitraque preparaba las cuartillas 
para la primera novillada. En ella 
toreaba Pascual Márquez. Y o  ro  
dormía. Confiaba en el torero. 
Aquellas palabras de ¿dónde es­
tá Pascual M árquez’  me zum ba­
ban en tos oídos por momentos.
El torero no rne interesaba Mi 
vista fija  en las cuartillas del se­
ñor Feria me traían cual autó­
mata ed un lado a otro. Así 
aguanté seis toros bajo una llu­
via torrencial y  empapado me 
metí e r  la cama. Soñé con la 
fiesta. Veía por todos lados a 
Pascual hecho un gran forero, y 
cuando por la mañana desperté, 
la hoja oficial no equivocaba mi 
ensueño sobre el nsarismeño. El

amigo y compañero Triquitraque 
encabezaba su gran crónica bajo 
esta frase: Y o  pecador me con­
fieso .., di un suspiro alegre y, 
satisfecho, sonreí y  me dije para 
mí: puedo continuar. Yo  sin pe­
car hube confesado.

Pasan los días, y  la feria se­
das torea Pascual, y  en la prime- 
villana. En ella y  en dos novida- 
ra corta cuatro orejas, dos rabos 
y dos patas. Y  enloquece al pú­
blico con un toreo maravilloso: 
de pie, con la izquierda, sentado 
en una silla, con la derecha. A r ­
te, naturalidad, estética, estilo; 
el toreo, y  el final, en brazos, 
de todo lo que puede hacerse en 
cual imagen venerada, es pasea­
do en hombros en unión de To- 
Terito  de Triana y  Gallito, que 
se apretaronde firm e y  obtuvie­
ron un grandioso éxito. Y  viene 
la segunda, del ganadero Ortega, 
fogueado el sexto, bravo el cuar­
to y  mansos y nerviosos los res­
tantes. ¡Señor Pagés, que ya es 
el colmo lo que el público sevi­
llano está aguantando! Y  Pascual 
sale airoso de la plaza,

¿Dónde está Pascual Márquez? 
Y o  pecador me confieso... Yo, 
sin pecar, ya me hube confesa­
do. Todos, y  cuando nos apar­
tamos de enjuiciar y  ver cosas 
nuevas, nos equivocamos; pero 
no por eso e l señor Feria es un 
equivocado. ¡N o ![Q ué  disparate! 
El señor Triquitraque es un gran 
cronista como Pascual Márquez 
y  Torerito de Tnana son los lla­
mados a figurar como portento­
sos matadores de toros. Así, co ­
mo suena. Matadores de toros 
punteros...

C A R IT O

D E S D E  M E J I C O

\i [oníimió

C A G A N C H O ,  M A T A D O R
Es un caso m uy serió, pues com o ustedes ven, con ¡a vista fija en el m o­
rrillo, y  con el corazón sobre los pitones, ha m atado en Méjico una doce­
na de toros qae han sido la adm iración de aquellos buenos aficionados, 

que no conocían nada más que a Cagancho artista.

c n c a c L jm c is im

Kl domingo, aquellos fres pares de banderillas monumentales, so­
berbios, sorprendentes de MANOLO BIENVENIDA y  el afán merití- 
simo de ALFREDO CORROCHANO y  la manera de entrara herir de 
ese formidable estoqueador que se llama EL ESTUDIANTE, se que­
bró con el disgusto general del público, ante la falta de categoría y  
condiciones de lidia de los toros. ¿Cuándo va a terminar este esta­
do de cosas? ¿P or qué los toreros van a cargar siempre con todas 

las culpas? ¡Un poco de seriedad, señores del cónclave!

ñ

I
De nuestro colega ‘‘ L a A fición ", 

de Méjico, tomamos los princi­
pales puntos resolutorios que los 
magistrados del Tribunal Supe­
rior de Justicia dcl Distrito F e­
deral han formado para senten­
ciar en, el viejo pleito por la po­
sesión de la plaza de toro “ El 
T oreo”. Son los que siguen:

“ L A  A c t u a l  e m p r e s a  
" E L  T O R E O ” , S. A., probó sus 
aciones, y  los demandados copro­
pietarios de "E l T oreo” no opu­
sieron excepción alguna, y  en 
cuanto al otro demandado, señor 
Jesús Luna, no probó sus 6x- 
cepciones.

S E  D E C L A R A  L A  P R E F E ­
R E N C IA  para la ceJebración del 
nuevo contrato de arrendamíen- ■ 
to en favor de la Empresa “ E l 
Toreo de M éxico” , S. A., stú>re 
e! contrato celebrado entre el 
que fue depositario de la plaza 
y  el señor Luna.

SE  D E C L A R A  IG U A L M E N ­
T E  L A  P R E F E R R N a A  en fa­
vor de la Empresa, respecto a! 
año de prórroga que se conce­
dió a dicha Empresa, sobre el 
contrato del señor Jesús Luna.

E N  G CN SFjC U E N C IA , SE  
O R D E N A  a lo« cc^ropietarios 
de la plaza de toros '.‘ El T oreo” 
firm ar, dentro del término de 
cinco días, contados desde Ja fe­
cha en que cause ejecutoria esta 
sentencia, el nuevo contrato de

En Sevilla, la figura de DOMINGO ORTEGA se ha agigantado en las tres corridas de feria  de A bril ante los ojos de toda la afi­
ción. En contra de lo que digan cuatro com adres, a las que se le ha barrido el com edero del «sobre», ei arte del torero de B orox  
se ha impuesto en e ruedo de la Maestranza. E l últim o toro de Guadalets. lidiado y  toreado p o r  Ortega com o él s o lo s a L  h a c e f  
lo. al ir sin oreja a l desolladero, demuestra m ás que. otra prueba práctica, que cuanto decim os es la pura verdad. H oy en Sevilla 

Ortega, tiene toda la preponderancia y todo el cartel m áxim o e insuperable p or  ningún otro torero.

arrendamiento con ¡a Empresa 
“ E l T oreo", quedando a salvo 
los derechos de los copropieta­
rios para exigir a la Empresa 
las garantías que juzgtten conve­
nientes para el cumplimiento del 
nuevo contrato; todo ello por el 
término de cuatro años que fal­
tan para concluir eJ señalado en 
el contrato del señor Luna.

L A  E M P R E S A  " E L  T O ­
R E O  ” , como consecuencia de 
esta sentencia, debe ser manteni­
da o puesta en iposesión del pre­
dio denominado "E l T oreo” ,

E S  IN O P O N IB L E  a ia Em­
presa el contrato de arrendamien­
to del señor Jesús. Luna, y en 
consecuencia, para la Empresa no 
surte ningún efecto legal ni ju ­
rídico dicho contrato del señor 
Luna.”

*  *  «

Tales son, en síntesis, los pun­
tos principales de la sentencia que 
seguramente provocará fatales 
efectos entre los amantes Je ha­
cer el ridículo.

Por unanimidad de votos, fir­
maron la resolución los magis­
trados que integran la Segunda 
Sala del Tribunal Superior de 
Justicia del Distrito Federal, li­
cenciados Luis Díaz Infante, Car­
los Soto Guevara y  Axlalljerto 
Galeano Sierra, habiendo sido po­
nente el primero de los citados y 
haciendo consideraciones particu­
lares el Ücenciado Carlos Soto 
Luevara acerca de uno de los 
“ agravios” .

Va declinando la 
estrella de Pagés

De la importante revista tau­
rina «La Fiesta Brava» son los 
párrafos que a continuación re­
producimos.

La buena estrella del empre- 
sari o«aguila» que un día fué 
poco menos que el árbitro del to­
reo, parece que empieza a de­
clinar.

Y a  su vuelo no alcanza las 
elevadas alturas de otros tiem­
pos y  la fortuna se le muestra 
desdeñosa volviéndole la espelda.

Para Pagés la temporada em ­
pieza con tenebrosos auspicios.
A l trapién sufrido en Barcelona, 
en las dos novilladas que organi­
zó, ha seguido el desastre de la 
feria sevillana, una de las más ca­
tastróficas económicamente con­
sideradas que registra los anales 
del toreo.

Se dirá que la lluvia ha sido la 
causante de estos fracasos.

Es verdad.
Pero eso no hace más que ro­

bustecer nuestra sospecha de que 
e l poder cíim ímodo que hasta la 
fecha ha venido disfrutando don 
Eduardo está en vías de evapori- 
zación.

¿De qué le sirve ya su varita 
mágica que detenía las tormentas 
en lo alto?

De nada, ya se ha visto.
Pero no es esto lo gue nos 

mueve a la inquietud. Flay otras 
cosas que son anuncio de que las 
facultades de Pagés están en 
franca bancarrota.

No le estaría mal al antitau ­
rino Catalar que todo esto se 
cumpliera pero que por lo menos 
dejase un poco la lengua en paz

LORENZO GARZA, el magnífico
Ya está en España LORENZO GARZA. Viene satisfer 
chisim o de su jorn ad a  taurina en Méjico. Vna jornada  
triunfal, com o lo demuestran entre cientos decientas de 
fotografías, estos cuatro m odelos gráficos. 1’ toreando  
asi, n o  hay dique, n i barrera, n i frontera alguna, que 

se oponga a este m odo de torear tan em ocionante.
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— 4 Cuándo creen ustedes que ha 
perdido Pagés en ¡a última novi­
llada de M álaga?

— ¿N o  les parece a ustedes que 
hacer torero-al d lico  de Juan y 
de Ignacio le va  a  costar a  P a ­
gés más de cuatro sinsabores?

— ¿Qué impresión íes causaría a 
ustedes oir hablar a Pagés tan 
rematadamente mal como lo hace 
del arte de! crio de Sánchez Me- 
jías?

— ¿ No es esto tirar piedras a su 
propio tejado?

— Si un empresario cualquiera 
hubiera desertado de su deber, co­
mo le ha ocurrido a Pagés en Je­
rez de la  Frontera, dejando incum. 
piídos importantes contratos a to­
reros de importancia, ¿qué hubie­
ra ocurrido ? ¿ Es verdad que tie­
ne razón Guerrita, el reventa, 
cuando habla— ¡ y cómo habla!—  
de Mr, Pernod?

— ¿Ustedes no sabían que, a pe­
sar de -tu izquierdismo de momen­
to. Eduardo Pagés es un carver- 
nícola de lo más ceniciento t ¿ Y  
que don Valentín “ el de las T eas”  
ve con muy malos ojos estas incli­
naciones de su je fe  inmediato?

— ;Q o ' cpnestan ustedes a que 
Pagés nos trae a Madrid a los Ni­

ños de Utrera en la presente tem­
porada ?

— ¿ Cómo habrán quedado en la 
novillada de Jerez Juanho y  P e­
pito? ¿ N o  se habrá celebrado la 
fiesta por temporal en la  taquilla i 
quilla?

— ¿ P or qué tiene ese constante 
malhumor que le hace inaguan­
table el Conde rubio liace más <k 
una semana? ; Ni Antoñico lo so­
porta!

— ¿P o r qué regia de tres Anto- 
nib Márquez ha d«idido, de 
acuerdo con Pagés, daf por termi­
nada su brillante temporada en la 
feria de Cáceres?

— ¿ Qué cara pondrá a esto el 
notable coleccionador de sombre­
ros azules Guillermito Martín?

¿'Cuándo van a tener en cuen­
ta los toreros, que Angelito M o­
nasterio tiene la misma importan­
cia taurina que Victoriar» San­
tisteban?

Lo decimos porque fué el úni­
co en Madrid que el domingo 
por la noche aseguraba que ni 
Belmonte ni Sánchez Mejias ha­
bían cortado orejas en Málaga. 
¡ Y  tenía razón! ¿N o  es esta vi- 
dencii algo digno de cuidar?

Noticiario de Uaiiadoiid
El avance de la temporada y 

el no conocer la fecha de la 
de la inauguración de la tempo- 
riados comentarios por parte del 
rada se prestVba a los más va- 
aficionado y  'algunos, hasta ase­
guraban qué nuestra plaza esta­
ba sin empresa. \

En mi deber de a fic ionám 'm e

dirigí a! representante de la em- 
«Fray Cafitas», al que encontré 
presa, don José Gómez Sanz, 
en Is finca gue posee en las in­
mediaciones de «La  Rubia», y 
que después de recibirme con la 
amabilidad que le caracteriza, y 
después de una animada charla 
de toros, pude saber que nues­

tra temporada comenzará el pró­
ximo t O de mayo con una novi­
llada Sin picadores en la gue ac ­
tuará Juanita Cruz, M adrilenito 
y  Raimundo Fernández, y si esta 
corrida tuviera el éxito que es de 
esperar, quién sabe si el dia 17 
se vería esta misma combinación 
con caballos; por lo demás, el 
señor Gómez Sanz dice que la 
temporada será magnífica y  que 
sólo el responder el público será 
motivo de que la empresa no es­
catim e nada para que el afic io ­
nado salga satisfecho de las fies­
tas domingueras, algunas de las 
cuales tendrán carácter de acon­
tecimiento,

A l regresar a la capital y  pasar 
por nuestra silenciosa plaza, no 
pude disim ular la alegría ai pen­
sar que muy pronto se abrirán 
sus puertas y que mis deseos, co- 
es de que sea sóio para festejos 
mo los de todos los aficionados, 
«serios . que es como debe de ser 
nuestra Fiesta Nacional.

G A LLEG O

Mm d e  a i c i o i i a d o j

Otro culm inante m om ento de la banda internacional 
LOS CALIFAS, <fue dirige el saladísimo niño Paz ¡ o- 
mingaez, y a la cual apodera en Córdoba el notable, 

periodista don Juan J. de Lara.

PREGHHIIS IHOEEHTEJ

aragonés Pepe Gracia, quien la 

temporada pasada ini-dó sus pa­

sos en ci arte, y  se visluníbró por 

sus nomerosas actuaciones que en 
el muchacho hay una figura del 

toreo. Su valor frío y  sereno, su 
entusiasmo, su afición y  la -calidad 

que liay su toreo hace pensar

en Pepe Gracia la revelación no­
villeril de la temporada 1936.

Eln- breve le veremos debutar en 
Vista Alegre, y  auguramos la con­
firmación de nuestros comentarios.

“ Toledito” reverdecerá su com­
petencia de apoderado con Pepe 
Gracia, y  se hará un lugar pre­
eminente entre los de categorá,

ELI R E S U M E N  S E V IL L A N O

m
A  continuación copiamos lo 

que dice el crítico  taurino de la 
«Unión» de Sevilla de la enorme 
actuación de «Torerito de T ria ­
na» en la novillada de feria de 
Sevilla.

Se llama este novillo «Basto ­
nero» (m uy propio de Feria), 
tiene el número 1 1, y  es negro, 
zaino.

Torerito lo saluda con tres ve ­
rónicas y  media, de las granles.

(Enorme ovación.)
El público ruge de entusias­

mo.
En el quite se tira el capote 

a la espalda, y  se pasa al novillo 
pori a  faja. (Ovación.)

El toro recarga como los b u e ­
nos en una vara de Chaves, y  
Márquez dibuja cuatro verónicas 
y media, mandando en el toro-

Torerito hace el otro quite por 
gaoneras y  una larga afarolada.

Los banderilleros cumplen.
Torerito pronuncia un brindis 

patriótico a don Diego.

Comienza con un pase ayuda­
do, tremendo; sigue por bajo, 
con la derecha, uno de pecho, dos 
en redondo, cerquísima. (Ovación 
y  música.)

Cita de nuevo con la izquier­
da, V liga tres naturales con él 
de pecho, inenarrables. (Indes­
criptible ovación, y  emoción en 
el graderío.)

Sigue por afarolados, entre el 
clamor de las gentes.

El novillo está canela.
Cuando se harta de bien to­

rear, se perfila y  deja una sobe­
rana estocada ert el hoyo de las 
agujas gue tira al bravo novillo 
de Belm-onte patas arriba.

(Enorme ovación, las dos ore­
jas, el rabo, el delirio, vuelta al 
ruedo, salida a los medios y más 
fardes I tercio.)

¡Valiente Torerito de Triana!
El bravo animalito da también 

la vuelta al ruedo.
¡Bien va la corrida!

Canción de m oda

J U A N  JIM E N E Z  R E Y E S  «EL  
CU ACÜ A», célebre artista, gue 
hoy absorbe toda la  atención de 
de los aficionados a l cante gran­
de u que es e i  «divo» obligado 
del M adrid flam enco. ¡«Mataor» 

de prim era fila!

TORERO ARAGONES

P ep e  Gracia
L legó ha'sta nosotros la noticia 

de que el amigo "T oledito”  vuel­
ve nuevamente a la esfera de 
apoderados para dar a conocer a 
un muchacho que constituirá un 
acontecim-ento taurino en él mo­
mento de su debut en Madrid.

Aniceto Pércz-Toledo de.«apare- 
ció del ambiente apoderatriz a la 
par que dejaron de serlo sus po­
derdantes M-ftlohor Delmoate, La- 
garti II, Lorenzo de la Torre, 
Valencia I, Sidney Franklin, etc. 
Un nuevo valor coletudo y la in­
sistencia que sobre Pérez-Toledo 
han hecho unos amigos le impo­
ne el sacrificio de danzar en el 
C'itarro taurómaco

Se trata del excelente novillero

“ ¡O tro  toro, y olé! ¡O tro  
to r o .. .l” , piden los afidonados- 

I-a anarquía en los juicios, la 
fuerza de! número, las convenien­
cias del “ nuevo público”  que acu­
de a  la Monumental traerán, sin 
duda alguna, una bancarrota en la 
fiesta de los toros.

Bien es verdad que ese pleito 
enojoso que ideó Pagés, y  que 
la  atrtoridad no quiso cortar por 
lo sano metiendo en la cárcel a 
los culpables, hace que en Madrid 
no se puedan lidiar toros con 
garantía de éxito. Y  el público, 
harto de tanta hurla, y  desorien­
tado, se manifiesta conforme sus 
impresiones de momento.

Pero ni la Empresa puede ser 
culpable de cuanto se le imputa 
ni el público se para a discernir 
la debida responsahilidad. Y  el 
malestar se apodera de todos, en

grave quebranto dei orden públi­
co y  de la seriedad del espec­
táculo.

E l domingo salieron por los 
chiqueros de la plaza de Madrid 
nueve toros. E l mejor dia, contra 
todo reglamento y  toda lógica, 
tendrán que salir quince o veinte.

Y  mientras Pagés dejándose lla­
mar el salvador de la fiesta.

Y  los aficionados gritaaido a  
coro y  al s -m i  de Escalante;

“ ¡ Y  otro toro, y  olél ¡Otro- 
to ro ...! ” , piden los aficionados.

¿Qué les parecería a us­
tedes un cartel con Do­
mingo Ortega, Armilli­
ta El Sabio y  Rafaelillo 
con toros de Parladé?

¡Bient ¡Pues muy pronto- 
lo verán ustedes!

JOSE MIGUELAÑEZ, el valiente novillero madrileño, 
y  uno de los que con más gusto verán actuar sus p a is a ­

n o s  en la Plaza Monumental, pues tiene sobrados m é­
ritos para ello .— F o to g r a f ía  F in e z a s .

Ayuntamiento de Madrid



mmm  ingínoiis
— Seria una solución tal y como 

usted la expone. Pero no hay que 
olvidar que la fiesta de los toros 
está llena de humanidad. Y  si las 
cuadrillas, al ver saltar a un es­
pontáneo, se retiran a la barrera 
fom o señal de protesta y de neu­
tralidad, ronda la muerte por la 
arena, y  ¡eso es muy serio! Vaya 
dándole vueltas a su magin has­
ta que encuentre una fórmula 
adecuada. La nuestra empieza 
por A , y  se llama autoridad.

— Eugenio Noel, que en paz des­
canse, no hizo daño a la  fiesta de 
los toros, como muchos creen, en

y  con otra novillada que, segura­
mente, toreará en el mes de ju­
nio. flueiga, pues, la reticencia 
que se advierte en su carta.

— '"A hora” se muestra muy irri­
tado por la co rrd a del domingo 
en Madrid. Y  tiene razón. L a co­
rrida fué algo pesada por causa 
de los toros. Pero si "A h o ra ” 
se enfada y  acomete con todos 
los componentes de ia fiesta des­
pués de cobrar la "iguala”  en los 
tres matadores, ¿qué tendrá que 
decir ci público, al que, lejos de 
enviarle sobres, tiene que dar la 
cara en la taquilla? Nos parece,

JOSE GIL, novillero valenciano, que el dom ingo re re­
veló en Vista A legre com o un form idable m uletero y un 
artista gen ia l con  el capote, p o r  lo que cortó orejas y  
fa é  ovacionado en justicia. Com o rem ate a tan extra or­
d inario torero Im direm os que le apodera don Arturo  

Barrera y  ya es un tanto.

sus campañas vocingleras y anti- 
flamenquistas. Todo lo contrario. 
Sirvió su brillante pluma de aci­
cate y  depuración. Los que mal­
baratan y  destrozan la fiesta son 
otros, que en vez de pluma usan 
ganzúa, y  en vez de dar el pecho 
exponen el estómago.

— Y a  le pagan al L itri la novi­
llada que no quiso cobrar en M a­
drid. Y  se la  pagan en crédito.

que el ma! humor de “ A hora" no 
es de ayer. E s  de hoy y  de todos 
los dias. Y  asi está la fiesta de 
los toros, llena de malos humores, 

— E l día uno de mayo será un 
dia grande para nuestra fiesta. 
Se paralizarán todas las activi­
dades y todos los zascandileos. 
¡ Qué buena falta  les hace a to­
dos los correveidiles que han ac­
tuado estos d ías!

¡¡Vaya un **pepito” !I
El crítico del “ Eco Popular", 

de Málaga, hablando del debut de 
Belmonte y  Sánchez Mejías en 
Málaga, escribe:

"Enjuiciem os: N i Sánchez M e­
jias ni Belmonte estuvieron a la 
altura de la fama •de que venían 
precedidos; pero, no obstante ello,

¿Qué les parecería si en 
estos tiempos donde los 
toreritos están a ia de­
riva, volviese a los rue- 
d os Pablo Lalanda, el 
corajudo matador y  es- 
celentísiino torero to­
ledano?

Por lo menos el día 17 de 
Mayo, se prueba en To­
le d o , estoqueando un 
noviilote con 18 arro­
bas, en ia corrida a be­
neficio de los pobres de 
la localidad.

en ambos se vieron cosas acredi­
tativas de una calidad que aca­
so otro día tenga una gran e x ­
tensión, E l ganado, dicho sea en 
honor a la verdad, no les ayudó, 
y  no iporque fueran los novillos 
de ayer lo excesivamente gran­
des, ni mucho menos mansos. 
Eran, novillos de presencia ade­
cuada a la categoría de la corri­
da y  de los diestros, y  eran bue­
nos peleantes, pero nerviosos en 
demasía, corretone* y saltarines 
— que nos lo pregunten a nos­
otros— : no se dejaron torear a 
placer. Esperamos que en otra 
ocasitei, más dudtos en la lidia 
de reses de todos los temperamen­
tos, triunfen en toda la linea.”

D O N  P E P IT O

Con seguridad que este “ Pe­
pito” se k  ha atragantado a 
Mr. Pernod.

TOROS V TOREROS

B D ( ! i i a s t í i [ É . i í i r [ i
Caravaca.— Con gran entu­

siasmo se celebra la anunciada 
novillada, lidiándose ganado de 
don Em ilio Bueno, de jaén, que 
resultó bravo.

Rayito I I ,  en su primero, da 
unos lances que se aplauden. 
Barrera se hace también aplaudir.

Con los trastos da unos pases 
buenos y  termina con su enem i­
go de una media. (Ovación.)

En  su segundo domina al no­
villo  con la capa, siendo aplau­
dido, y  con la muleta también 
escucha ovaciones.

Pedro Barrera realizó unas 
faenas que no ias hubiera me­
jorado el de Valencia.

En su primero armó una re ­
volución toreando con la capa, 
dando unas verónicas y  rebole­
ras escalofriantes , que fueron 
premiadas con unas ovaciones 
que se oirían en la villa del oso 
y  del madroño.

Con los trastos demostró ser 
el novillero de la temporada. Em ­
pezó con el pase de la muerte 
y continuó con los de todas las 
marcas habidas y por haber. Las 
ovaciones no se interrumpen y la 
música ameniza también -la fae ­
na. Después de « hincharse » 
de hacer lo que le virto en ga­
na, terminó con su enemigo de 
media fulm inante. (Ovaciones, 
vueltas al ruedo, las orejas, el 
rabo y... hasta la Biblia en pas­
ta y  en verso.)

En su segundo, continuó la 
faena, y  el novillero de la ciudad 
de la cruz perdida volvió a en­
tusiasmar al público, tanto con 
la capa como con los trastos de 
matar. Con éstos dió pases de 
rodillas, de pecho^ molinetes, de 
la firma, de la muerte, hasta 
agotar el repertorio. Term inó con 
otra media. (Ovaciones, orejas, 
el rabo y  salida en hombros por 
las calles de la ciudad.)

P. Montoya

VARELITO CHICO, el novillero que más rudo entrena­
m iento lleva en Salamanca y  que m uy pronto se presen­
tará en una corrida extraordinaria en Madrid. A tal 

torero, tal presentación, señores aficionados.

A  V U E L T A  D E  C O R R E O

C o r r e s p o n d e n c ia  privada
Seüvr don José Rodrigues, D o­

ce de Octubre, lo.— Resulta muy 
interesante cuanto nos dice del to­
rero cordobés Juanito Jiménez. 
T’a la  gente decia que el torero 
que se tiró en el cuarto novillo del 
domingo en Madrid era un novi­
llero mejicano. Daremos la noti­
cia. E l "capitalista”  que tan re­
quetebién toreó de capa al cuarto 
Coquilla es un novillero de Pue­
blo Nuevo del Tenerife— ¡va a ne­
cesitar im cartel para él solo 
cuando se anuncie!— que se llama 
Juan Jiménez. ¿H a toreado ya 
varias novilladas por esos pueblos 
de Dios? ¡ Claro! Y a  lo suponía­
mos al ver sus maneras de torero. 
Bueno ¡ pues nada, amigo Rodrí­
guez, cuando Juanito salga de la 
“ trena” , donde, como usted nos 
itiforma, estará quince días, dígale 
que se dé una vuelta por T O R E ­
R IA S  y  k  felicitaremos personal­
mente. ¡ A h  I Y  aqui nos tiene us­
ted a  sus órdenes, amigo Rodrí­
guez.

Rafael Salemova, periodista-abo­
gado (Barcelona).— L e acusamos 
recibo de su carta de felicitación

a nuestro compañero “ A lardi” . 
¡ Viene usted zumbando, nene! ¿Le 
parece bien que se publique su car­
ta o  prefiere que quede en el gra­
to solar de los buenos recuerdos? 
¡ L o  que usted mandé, don R afael! 
Por adelantado reciba usted un 
abrazo.

Ramón Perales (Barcelcma).—  

De manera que lo que usted quie­
re es que el veterano maestro de 
la crítica “ Relance”  publique, a 

moda de reglamento al uso de to­
do afici-onado novel, las obligacio­

nes de todos los que componen la 
fiesta de los toros. Desde las atri­
buciones del presidente al último 
mono. Eso Jo tiene usted en el 
Reglamento oficúai, Ahora bien, si 
lo  que usted anhela es que “ R e­
lance” con su autoridad' glose, vul­
garizándolos, todos los artículos 
de la ley taurina, dígalo sin ro­
deos. ¡ Y  que lo publique en T O ­
R E R IA S  1 Por nosotros, encanta­
dísimos, amigo Perales. Y  corao 
el movimiento se demuestra an­
dando, vamos a transmitir sus de­
seos. Y . . .  muy agradecidos

EDUARDO RODRIGUEZ CRUZ, en uno de sus magní­
ficos pases pletóricos de alegría torera, base de la hom ­
bría feliz, de este interesante novillero. Arlista discuti­
do, fen óm en o en puerta, dice un refrán laurino, g en 
Rodríguez Cruz, hag m ucho de discusión y  de forcejeo .

Jr
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D E  A C T U A .L I D A D

¿De quién es la culpa?
Es tan grande nuestra fiesta na­

cional, que, a pesar de lo qoe ha­
cen sus misnws conrponcfltes por 
desacreditarla, no sólo vive, sino 
que de dia en día tiene más par­
tidarios.

Porque ¡hay que ver cómo la 
tratan! No es, precisamente, que 
la maten: es que la están dando 
cada golpe que la van a dejar he­
cha unos zorros.

Por un lado, el diríioso pleito 
de los ganaderos, que nadie sabe 
cuándo terminará; por otro, el 
asunto de los toreros mejicanos, 
que ya podían haberlo solventado 
antes de comenzar la temporada; 
por si era poco, la desaprensión 
de los ganaderos, que se están hin­
chando de enviar mansos de ca­
rreta ; las distracciones de los ve­
terinarios, que no ven que el g a ­
nado no reúne condiciones para la 
lidia, y, por último, los asesores 
que, curtrpliendo el Reglamento a 
su manera, unas veces, por com- 
|;laccr a un sector de público que 
va a la plaza con el solo propó­
sito de armar garata, se muestra 
complaciente, y  otras, en cambio, 
se obstina en mantener un criterio 
3 todas vistas erróneo, con perjui- 
cío de todos.

Es lamentable que por servir 
intereses particularísimos tenga el 
público que aguantar todo lo que 
les venga en ganas a unos cuan­
tos señores; pero más lamentable 
todavía es que en corridas del tra­
pío de las que se celebran en 
nuestro coso Monumental se le to­
me al paciente público de !a ma­
nera que se está haciendo.

que poner remedio a esto, 
y eso sólo se consigue con una 
protesta verdad y  razonada. I-a 
autoridad, que debe velar por los 
intereses de los ciudadanos, debe

tomar cartas en el asunto. De po­
co sirve que presida la corrida la 
autoridad competente si ha de es­
tar mediatizada p>or los asesores. 
Precisamente hay entre los presi­
dentes personas competentísimas 
en materia taurina y  buenos afi­
cionados; por eso no se le puede 
culpar a  él de determinados des­
aciertos-; pero es que si nos me­
temos a analizar detalle por deta­
lle la responsabilidad de los (he­
chos no vemos al culpable por nin­
guna parte.

Los ganaderos aducen que de­
fienden sus legítimos intereses; 
los toreros, que ellos no provocan 
conflictos, sino que se limitan a 
ampararse en las leyes para bus­
car la  igualdad a que tienen de- 
rcdho; los veterinarios, que esus 
defectos que aparecen en las reses 
en el ruedo no se pueden apreciar 
en los corrales; los asesores, que 
ellos se limitan a cumplir lo es­
tablecido en el Reglamento. Total, 
que, en vista de que todos se sien­
ten Pilatos en lo de lavarse es­
crupulosamente las manos, va a 
resultar, y  «so sí que es verdad, 
que el que tiene la culpa de todo 
es el pacientísimo público pagado, 
que al adquirir las localidades a 
un precio elevadfsimo, da margen 
para que todas estas cosas pasen.

N o  es tolerable el espectáculo 
del domingo, en que el público, ya 
harto de tomaduras de pelo, ex­
teriorizase su protesta en iorma 
tan violenta que se diera la ver­
güenza de Henar el ruedo de a l­
mohadillas, con grave riesgo de los 
artistas, que, Henos de voluntad, 
se desesperaban al no poder sacar 
partido de aquellos mulos con 
cuernos, que no hacían más que 
tirar hadhaaos a mansalva.

En fin, sea la  culpa de quien

N U E V O  D O C T O R

El torero mallorquín

L a gcniai rejoneadora D EA  T fí lZ  
A . S A N T C L L A N O , que hoy se 
presenta en Vista Alegre, en un 
soberbio p o r  de banderillas, que 
no tendría rubor en firm arle don 
A ntonio  Cojlero. Es sin disputa 
alguna Beatriz A . Saitliillano, la 
m ás clasica, lu  m ás sobria y la 
m ás elegante de cuantas señori­
tas se presentan en los ruedos, 
p or eso, su triunfo eslá desconta­
do. com o también el qae llenará, 
con solo su nombre, el coso de la 
sim pática plaza Carabanchelera.

fuere, hay que tomarlo en serio; 
no se puede jugar impunemente
con la gente; tome cartas en el 
asunto quien sea. pero que esta 
situación se remedie, o nos vamos 
a cansar, y será peor. E l día que 
el público se harte y  deje de ir 3 
los toros, veremos cómo se arre­
gla. La paciencia tiene su.s Im i­
tes.

Eugenio S.áL.ARICH  
.Abril 193Ó,

Después de haber tomado la 
alternativa en las corridas falleras 
de Valencia, ha sido repetido en 
dicha plaza el pasado 5 de abril, 
mano a mano con Rafalillo  y  el 
éxito obtenido es de los que fo r­
man época. M e alegro, porque 
esto a principios de temporada, 
puede 'aportarle buen número de 
actuaciones, y  porque ya era hora 
de que un torero mayorquín 
diera ese paso sin que e l pitones 
de los más o menos serios aficia- 
nsdos taurinos.

Es de esperar verle adelante 
por sus méritos, por su valor y  
por supersonalidad. no por los de­
más harto volubles como se ha 
demostrado en diversas ocasiones.

Y o  deseo verle pronto aquí en 
Madrid, confirmando su a lterna­
tiva y  me gustarla ahora saber el 
cartel para enjuiciar sobre la ca­
tegoría que le dan (terna form a­
da) en esta plaza, que a pesar de 
los pesares sigue dando y  quitan­
do. Además, tengo ganas de ad­
mirarle en funciones de doctor, 
para hacerme cargo de sus posi­
bilidades, insinuadas en su bri­
llante hoja de servicios noville- 
files, lo cual espero sea en breve 
tiempo y me figuro en su tierra 
podrán pronto darle la enhora­
buena y  aplaudirle en la corrida 
de inaguración, magna tempora­
da, dada como otros años a base 
de Marcial y  Ortega con ganado 
del máximo prestigio.

Asi es como se .fac ilita  su ex­
tratarle y  así es como se le hace 
hibición; así es como hay que 
justicia, que por algo es natural 
de la isla (M allorca) y  tiene sus 
partidarios. Otra cosa; es decir, 
darle una corrida a mitad de ve ­
rano con diestros de segundo or­

den ly toros no punteros, con la 
perspectiva de si triunfa repetir­
lo. no sé si I ohará la empresa. 
No lo creo, y  si hago estas consi­
deraciones es porque opino hay 
que obrar de esa forma; es por­
que me parece deber ser sus pai­
sanos los primeros en ayudar a 
elevarle; es porque estoy con­
vencido que de esa manera p ien­
sa mucha gente.

Una aclaración es conveniente 
añadir; no conozco a Pericás 
personalmente, no he tratado 
nunca a sus mentores, ni él sa­
be quien es el que esto suscribe. 
No me guía ningún fin inconfe­
sable al escribir lo anterior ni 
tampoco el anhelo de imponer 
nada a nadie.

Creo que el torero paisano, 
por sus condiciones, puede ser 
«alguien» en la tauromaquia, y 
si tenemos a gran honra decir 
«ese diestro es m allorquín», me 
parece muy natural seamos tam­
bién los primeros en facilitarle 
el camino para que sus éxitos 
repercutan de tal modo que au ­
mente su prestigio. ¿Verdad que 
ese mismo interés lo sienten bas­
tantes?

Para Terminar: a ver cómo te 
portas, Jaim e, si las glorias de 
Delmonte, que no revalidó en el 
campo de los matadores alterna- 
tivados, las prosigues tú, sin so­
lución de continuidad, contando 
para ello con elementos suficien- 
lor y una afición que te sigue 
tes. como son juventud, arte, va- 
jubilosa para celebrar los éxitos.

B ER M E JO

I m p .  d e  T O R E R I A S
BRA\ 0  ML'itlIl.O, 30 :-! MADRID

Com o lo justifican estas dos fotos de sa actuación, el pasado dom ingo en Barcelona, donde, a m ó s  de tener un éxito resonante, dejaron fuera  
de la plaza a más de cinco mil personas que no pudieron adquirir localidad. Llapisera tiene «la  negra»; no sabe n i una palabra de estas 

cosas. Por eso, se ha hecho rico  g esta temporada doblará el capital con  su nueva dirección en El Empastre F o to  S e b a s t iá n .
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Surge a ]os puntos de mi pluma 
este comentario, iporque hace unos 
días he leído un artículo de cier­
to crítico taurino que hacia alu­
sión al hecho de que un gran sec­
tor de la afición f>erinaneciese in­
diferente a la publicación de la 
Prensa profesional.

Y  es verdad tal afirmación. 
Desgraciadamente, no son pocos 
los aficionados a los toros que 
no se preocupan Jo más mínimo 
de 3o que dice so Prensa.

Es más, yo conozco a algunos 
profesionales que no compran ni 
un solo semanario taurino, y, sin 
embargo, llegado el momento, se 
creen con derecho a hablar de 
lo que desconocen. E l ridículo 
más espantoso corona sus con­
versaciones. ¡Lógicol

Ahora bien, ¿tienen los aficio­
nados motivos sufidentes para 

•permanecer a! margen del movi­
miento de la Prensa taurina?

Veam os: A  nadie se le va a 
ocultar que dentro de la Prensa 
taurina, como dentro de cualquier 
otra hay sus categorías. Perió­
dico taurino hay que puede co­
cearse, litográfica y  literariamen­
te, con algunas publicaciones de 
máxima categoría. Por el contra­
rio, también los hay indignos de 
ser catalogados ni de taurinos ni

de revistas, Afortunadamente, és­
tos hoy son los menos.

La Prensa de toros ha ganado 
muchos enteros de unos años a 
esta parte.

Todos los enteros que ha per­
dido la “ gran Prensa” los están 
reciq>erando n u e s t r a s  publica­
ciones.

'Crítico de la categoría de don 
Gregorio Corrochano opina que la 
afición precisa de su Prensa. V ea ­
mos, pues, la forma de que el a fi­
cionado se interese y  frecuente las 
páginas de nuestros semanarios.

H ay que demostrar a los que no 
se ocupan de leer nuestros perió­
dicos que ya se han olvidado aque­
llos tiempos en que el contenido 
de sus páginas se orientaba según 
la relación nominal que todos co­
nocemos con el nombre de “guía 
taurina” . H ay que demostrar tam­
bién que se va a pasos agiganta­
dos camino de desglosar lo que 
corresponde a Ja parte administra­
tiva del periódico y  lo que a  la 
redacción. H ay que demostrar, ¡en 
fin!, que hoy los periódicos de 
loros han ganado e l prestigio que 
perdió la Prensa diaria, en ia  que 
no se escribe nada que no ha' 
pasado antes por ias manos de¡ 
f ilministrador.

Este ís  el camino a seguir. Sola­

mente así se podré contar con una 
masa bien informada, y  de ese 
modo se conseguirá el que desapa­
rezcan de los tendidos una serie 
de individuos que, sintiendo de ver­
dad entusiasmo por nuestra fiesta, 
no saben de ella nada porque des­
conocen sus partes fundamentales.

Vulgarización taurina es lo que 
se precisa; a conseguirla por to­
dos los medios.

Mucho cuidado requiere esta la­
bor, pues es más peligroso que los 
aficionados lean lo que no les im­

porte, que, por el contrario, per­
manezcan ajenos a lo que se es­
cribe.

José B L A N C O

Nos comunica nuestro oorres- 
pcmsal en Corufia, José Blanco, 
que su domicilio en dicha ciudad 
e s ; Santa Maria, 22, segundo.

Hace esta aclaración por ser 
mucha la  correspondencia que 
equivocadamente se suele enviar a 
la peña taurina “ Los Bienvenida” , 
a .cuya entidad no pertenece.

NIÑO DEL BARR IO  ha sido el que prim ero cobró esta 
tem porada, pero ya  repuesto del percance, oolverá a 
conquistar los laureles que p or  m éritos prop ios te co ­

rresponden .— F o to g r a f ía  L ó p e z .

C O M E N T A R I O S

L A S  C O S A S , C O H O  SO N
Eramos pocos en el duelo en­

tre españoles y  extranjeros y 
partió Julio Mendoza, procedente 
de Caracas.

¡M ucha suerte le deseamos al 
antiguo amigo de color moreno I

Las cosas, como son.
E l domingo, en Madrid, hubo

iiegar de Miguel Palomino, a l fi­
nalizar la temporada fuese éste 
un matador de toros de primera 
calidad.

Las cosas, como son.
H oy es esperado en Madrid, 

después de llevar media docena 
de meses en Méjico, el popular

tador de toros Rafael V ega de los 
Reyes (Gitanillo de Triana).

L e  asiste su hermano “ Paco­
rro ” , que, como saben ya hasta 
en Beldiite, tiene bastante menos 
formalidad que él. ¡ Todo sea por 
Dios 1

Las cosas, como son.
El popular tasquero y  taurino 

del barrio de Qiamberi Mauricio 
"Ohevalier”  se encuentra descon­
solado porque, a pesar de tener lle­
nas todas, las paredes de su a n ^ ia  
taberna de estamplfas recordando 
dos tardes memorables de Loren­
zo Garza, é.ste no le ha visitado a 
su regreso de Méjico.

; Animo, Mauricio, que los com- 
ponenrtes de la fiesta de los toros 
tienen esos ratos tan am argos!

Un tanto más
Y a  saben ustedes que la ganade­

ría de la señora viuda e hijos de 
don José García (Aleas) se había

OMega», que capitanea en Cuatro Com im os el popu lar M AR- 
QLESITO, en su excursión anual a los montes de E l Escorial, donde hubo fiesta cam - 

con corrida de vaquillas y  cardenales a « tó »  pasto  F o to  B a ld o m e r o . 0»,

Tiene SILVERIO PkftE/. un mninenlo con  la muleta, 
que llego a los a/kionados cl sabor del gran torero y  ¡a 
em oción de los lidiadores gue dom inan a su enem igo  

com o  — l ' o t o g r a f ía  M a te o .

una cuadrilla que salió de luto 
riguroso, hasta el puntillero. No 
faltó más que hubiese picado 
Juan Simón, y hubiese salido un 
monosabio con la pala y  e l aza­
dón

Y  eso que amaneció un día a 
pleno so!.

; Y  eso, para que digan que la 
fiesta no es todo alegría!

Las» cosas, como son.
Por motivos que no hacen al 

caso, pero que otros "caballeros” 
ya  hubiesen cantado a cuatro 
vientos, el empresario de Saha- 
gún se ha visto obligado a sus­
pender la novillada en la que iba 
a tomar parte el excelente to­
rero Benardino Cabañas. L o  sen­
timos por Bernardino, muchacho 
pundonoroso y lleno de afición.

S Las cosas, como son.

Se ha hecho cargo de la re- 
piesentación del novillero Miguel 
Palomino el excelente hombre de 
negocios tauri¡;i.s don Miguel 
Torres.

N o tendría nada de particular 
gue, dados In »  conocimiento» de 
don Miguel Torre.s y cl deseo de

“ águila”  de la casa “ Domin­
guín ”  don Antonio Gil.

i Sea bien venido el querido ami­
go, y  a ver si hecha pronto una 
Juerguecita nocturna al tanto por 
ciento I

Las cosas, como son.
A  nuestros oídos llega la noti­

cia de que e l novillero borojeño 
Mariano García ha vuelto otra 
vez a mudar de apoderado.

1 S i no es por ahi, Marianillo I 
Si lo que hace falta y  con urgen­
cia es hacerle al novillo más co­
sas que imitar, en lo malo, a tu 
paisano Domingo Ortega,

Las cosas, como son.

E l Becerra que salió a  goIpf.‘  
la otra tarde en el café “ Alham- 
b ra" con un torerito apodado “ El 
Francés” no tiene nada qi«  ver 
con nuestro partinilar amigo don 
Cristóbal Becerra ni con el gran 
bailarín don Arsenio Becerra.

H edía esta aclaración, nos reti. 
ramos por el foro, y  hasta otra.

Las cosas, como son.
Se encuentra enfermo de un em­

pacho de formalidad cl joven uta-

salido de la Unión de Criadores de 
Toros de Lidia para poder correr 
en Madrid unos novillos que pre­
cisaba vender.

U na vez hecho esto, la señora 
viuda de don José García (Aleas) 
ha vendido toda la ganadería al 
escrupuloso ganadero de E l Esco­
rial don Antonio Arribas, el cual, 
una vez en posesión de la ganade­
ría, se ha dado dé alta en la 
Unión, y  su nombre volverá a 
figurar otra vez al lado dd*de 
las más prestigiosas de Salaman­
ca y  Andalucía.

Conque ya lo saben ustedes: 
don Antonio Arribas ha apunta­
do un fantito más a la Unión

¡E s  u n  t o r e r i t o !
El pasado día 19 de abril ac­

tuó en Valdepeñas (Ciudad Real) 
el valiente novillero Fermín Fei­
to, el cual alcanzó tal éxito, que 
vuelve nuevamente a actuar en 
didia plaza en el mes de mayo.

Dicho diestro ha salido con di- 
reción al cortijo que en ol térmi­
no de Navas de San Juan posee 
el ganadero don Gerardo Morci­
llo . pnrn Iu ic ít  faena de tienta.

Ayuntamiento de Madrid



V )

M o rta l cogida en
Madrid, el aflo 1880

Y a  he publicado el árbol ge­
nealógico de la ganadería, año 
1685, de losé Rodríguez, de Col­
menar Viejo.

Y  como en 1777 se dividió pa­
ra las hermanas Manuela y  María 
las hermanas Manuela y  María 
Rodríguez, esposas, respectiva­
mente, de Juan Bañuelos y  Pe ­
dro Lazo.

También que la rama de La­
zo se dividió, el año 1872, y  que 
casi ha desaparecido, habiendo 
sido sus últimos propietarios el 
madrileña Ildefonso Gómez y  el 
colmenareño M iguel Torres Sanz.

Lo  de Donato Palomino, de 
Chozas de la Sierra, lo exterm i­
nó en Ovidos (Portugal), el sa l­
mantino de San Fernando, A n to ­
nio Pérez al adquirir, el 5 de 
mayo de 1911 la ganadería de 
Lu iz da Cama,

La muerte del “ Pollo"
Nicolás Fuertes López (el Po­

llo I) , nació en Bañón (Teruel) 
el día 6 de noviembre de 1851.

En 1863 marchó a Zaragoza, 
donde fué mozo de una fonda y 
después esquilador.

Se trasladó a Madrid en 1873 
y  enseguida comenzó sus corre­
rías taurinas.

En las funciones económicas 
madrileñas de diciembre de 1874 
mató embolados con el apodo 
Aragonés.

Pero se dedicó a banderillero 
en 1875 y  le llevaron algunos es­
padas en novilladas sueltas, así 
como en corridas de toros de 
provincias, el cordobés Rafael 
M olina (Lagartijo )) y  el granadi­
no Salvador Sánchez (Frascuelo).

Su  primera actuación m adrile­
ña en corrida de toros fué el 9 
de julio de 1876, a las órdenes 
de Manuel Fuentes Rodríguez 
(Bocanegra I I ) ,  de Córdoba.

Para celebrar el enlace del rey

Alfonso X I I  con su malograda 
prima doña Mercedes de Orleáns 
y  Borbón, hubo en Madrid Oos 
corridas reales el 25 y  26  de 
enero de 1878.

Uno de los espadas fué el ma­
drileño Cayetano Sanz Pozas, 
quien saco al Pollo de banderi­
llero.

También toreó éste en Fran­
cia y  Montevideo.

El )5  de agosto de 1880 ha­
bía de verificarse en Madrid es­
ta función.

Dos novillos embolados para 
una cuadrilla de jóvenes princi­
piantes.

Otros dos, pero sin bolas, pa­
ra los matadores de novillos Ga­
briel López (M ateito ) y Tomás 
Parrondo (E l Manchao), ambos 
de Madrid.

Dos embolados para el rejo­
neador portugués josé Bento 
d ’Aracijo  y  de espada el noville­
ro de Tordesillas Raimundo Ro ­
dríguez (Valladolid).

Y  seis novillos embolados para 
el público.

De esas doce reses, tres fue­
ron de don Donato Palomino, d i­
visa amarilla, la primera de las 
tres para «M ate ito».

Se llamaba esa fiera «Valen ­
ciano», el cual era retinto, aldi- 
negro, meleno, bien armado, li­
gero V de poder.

Formaban la tanda los picado­
res juan León (Caceta) y  Pedro 
Ortega (El Ronco).

La  res tomó cinco puyazos, 
dió cuatro grandes caídas, mató 
cuatro caballos e hicieron los qui­
tes M ateito  y  E l Manchao.

Una de las varas fué junto a 
la barrera del tendido 3, dió E 
Ronco con la cabeza en el estri­
bo de la valla y  lo condujeron 
la enfermería.

Vaciló  el bicho y, al fin . arran­
có hacia la querencia de los tori- 
íés.

R O T A  T A U R I N A ,  P O P  M E N D E Z

El Pollo, que vestía de encar­
nado y  oro, estaba frente a la 
puerta de caballos y  también va ­
c iló  al verse en éi viaje de la res.

Esta, de pasada, lo cogió por 
el pecho con el asta izquierda, le 
dió una cornada seca. El hombre 
cayó de cabeza al suelo ... Y, 
¡qué horror! sus padres estaban 
en la plaza.

Intentó levantarse y  se desplo­
mó, quedando de bruces cop los 
brazos abiertos y manando de la 
herida mucha sangre.

Entre dos banderilleros y  dos 
espectadores que se arrojaron al 
ruedo lo condujeron a la enfer­
mería, en la que falleció a los 
diez minutos ante el doctor don 
Antonio Alcaide y  de la Peña.

La cornada habia sido en el co­
razón y  no se pudo hacer más 
con el desgraciado que adminis­
trarle la Extremaución.

Todavía hubo de ser conducido 
a la enfermería un tercer lidia­
dor, pues «Valenciano», que no 
otras las puso El Valladolid.

H U EIO  En ES m  PLA2I

PisandOtlos terrenos del toro.

Navajas del Rio, ingenioso dibu­
jante cordobé.i, que se presentará 
a los lectores de T O R E R IA S dese 
de el p róxim o  núm ero, con la 
historieta en dieciseis capítulos, 
litutada: «Visión pintoresca de  
una corrida de toros o Rajael in­
térprete». D e la gracia con que 
están tocados todos los capítulos 
no som os nosotros los Humados 
a enaltecer, p orque ustedes ya  
tendrán ocasión de comprobarlo. 
¡Señores dibujantes! M acho cui­
dado qae h a  llegado Navajas a 

Madrid dispuesto a todo.

Carbonell tardó en curar y 
se retiró del toreo.

Seis veces saltó el bicho al ca­
llejón, en dos de las cuales le fa l­
tó poco para meterse en el ten­
dido, por lo cual, después de cua­
tro pases y  una estocada corta, 
de M ateito , a instancias del pú­
blico, atemorizado, fué aquel re ­
tirado a los corrales.

El pobre Pollo contaba 28 años 
y  falleció a las cirrco y  treinta y 
tres minutos de la tarde.

El día del entierro, 17 de 
agosto, llegaron a Madrid la viu­
da, doña M anuela Moreno, y  ta 
hija, de siete años de edad.

Fué una verdadera manifesta­
ción de duelo, el cual lo presi­
dieron Frascuelo, M ateito , el 
mencionado rejoneador y  el em­
presario donostiarra don josé 
Arana.

Se enterró al infeliz en la Pa ­
triarcal, tercer recinto, galería 
primera, nicho 44.

Detalle bien triste; una gana­

Arte. va lor y  destreza, reúnen estos notables CHARROS  
MEJICANOS que capitaneados p o r  el sin rival Paco  
Aparicio, recorrerán en triunfo las principales plazas  

de España, p or  su destreza sin igual.

se dejó clavar más que tres ban­
derillas, en una hirió, de impor­
tancia, a V icente Carbonell (El 
Santero o el Morenilto), y  (as 
dería mala, adquirió entonces ce­
lebridad, y  los empresarios, em­
pezando por el de Madrid, se

apresuraron a comprarle ganado.
Y  la cabeza de «Valenciano», 

disecada, la conservó el conoci­
do aficionado don Luis Maquiei- 
ra, en Madrid.

R ELA N C E

D E S D E  C I U D A D  R E A L

Planes, proyectos y noticias
Organizadas por Juan de Lucas, 

se celebrarán en Puertollano, oon 
motivo de las ferias y  fiestas, dos 
novilladas en los días 3 y  4 del 
actual.

En la primera se correrán .seis 
novillos del campo de Salaman­
ca, por Micrclín, José Romero 
(Joselillo) y  Angel Soria .

Las hermanas Palmeño, Joseli­
llo y  Juan de Lucas (hijo) se 
las entenderán con seis de P é­
rez Padilla, de La Carolina 
(Jaén).

De todas formas, le deseamos 
un gran éxito económico y  artísti­
co a los coJetudos, muy iprincipai- 
mente a Joselillo y  Juanito Lucas, 
de los que tenemos inmejorables 
impresiones.

Se dice giK Juan de Lucas pien­
sa celebrar otra novillada en esta 
capital, cuya base de cartel será 
su hijo.

Igualmente se rumorea la ce­
lebración de un festival a cargo 
de Villalta, uno de los hermanos 
Bienvenida. Curro Caro y  el or­
ganizador Michelín, a beneficio de 
un subalterno inútil a consecuen­
cia de la “cogida” de un tran­
vía.

En las' fechas que corremos no 
tenemos empresario del circo tau­
rino ciudarrealeño. ni se vislum­
bra quién lo pueda ser.

N o nos extraña esta noticia, 
a causa de los exorbitantes pre­
cios que pretenden cóbrar los pro­
pietarios de la plaza.

Se ha hecho cargo del apode­
ramiento de Midielin el laurino 
madrileño don Leopoldo Lozano.

C A M P O S

P e p e  R e y e s  s e  e n t r e n a
Días pasados se celebró en la 

finca «El Soto», propiedad de 
don Carlos Pacheco, una ence­
rrona. En ella tomaron parte, ade­
más del novillero Pepe Reyes, El 
Carpió V otros aficionados de es­
ta localidad.

La nota saliente fué la faena 
de Reyes en e! novillo que con 
motivo de castras le dejara to­
rear el señor Anicario.

Hubo todo el valor y  el arte 
a que ya nos tiene acostumbra­

do Pepe y  un dominio y  conoci­
miento de torero que se afianza.

El día 8 del pasado marzo 
mató en ésta dos novillos de G a ­
llardo en un festival benéfico, y 
apesar de las malas condiciones 
de los novillos, se hizo aplaudir 
en los dos, a los que tumbó de 
dos medias estocadas.

Pronto debutará en Badajoz, 
donde se le espera a Pepe Re ­
yes con la espectación que su ar­
te merece. A . R.

Ayuntamiento de Madrid



HAY QUE ABRIGARSE

« D e s v e n tu r i t a »  y  « E l  S o r c h e » ,  son  

a h o ra  u n o s  e x c e le n te s  to re ro s  q u e  es la  

te m p o ra d a  a c a p a ra rá n  to d a s  la s  c o r r i­

d a s  y  to d o s  lo s  p ú b lic o s .

H a c e  d o s  m eses  e ra n ,  c o n  « M a rc ia le -  

j o  Z a p a to n e s » ,  u n o s  d e s d ic h a d o s  y  u no s  

fa n to c h e s .

E s to s  ac to s  d e  f re s c u ra  s o n  d e  « L o s  

c a b a l le ro s  d e  la  p lu m a » ,  lo s  q u e  c o n  su  

p ro c e d e r  c o n  to re ro s  y  a p o d e ra d o s  h a ­

cen  q u e  lo s  a f ic io n a d o s  e x c la m e n  a n te  

es tos  c a m b io s :

¡ H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !

P o r  f ín  P a g é s  s u s p e n d ió  la  c o r r id a  

d e l p a sa d o  d o m in g o  e n  J e re z  p o rq u e  

n o  p o d ía n  t o r e a r  n i  A r m i l l i t a  C h ic o  n i  

E l  S o ld a d o .

A h o r a ,  la  S o c ie d a d  d e  P ic a d o re s  y  

B a n d e r i l le ro s ,  c o b ra rá  s e g u ra m e n te  lo s  

h o n o ra r io s  d e  lo s  s u b a lte rn o s  p e r ju d i­

c ad os  p o r  la  a b s u rd a  s u s p e n s ió n .

¡P o rq u e  d e re c h o  a  e l lo  t ie n e n ,  y  c o n  

u s t í f ic a d a  ra z ó n  p a ra  g r i t a r :

¡H A Y  QUE A B R IG A R SE !
N o a in  y  V e g a  d e  lo s  R e ye s  h a n  to re a ­

d o  e n  V a le n c ia  u n a  c o r r id a  g ra n d e  y  

c le s la r fa la d a  a l  la n to  p o r  c ie n to ,  l le v a n ­

d o  u n  s e g u ro  d e  2 .000  pesetas.

C o m o  n o  h u b o  n a d ie  e n  la  p la z a ,  con  

la s  2 .000  p ese tas  d e  s e g u ro  le s  so b ró  

d in e ro .

Y  n o s o tro s ,  re c o rd a n d o  es tos  to re ro s  

d e  e x c lu s iv a s  y  d e  d in e ro  a  b a r u l lo ,  se 
n o s  o c u r r e  e x c la m a r :

¡ H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !

P e p e  R o m e o ,  a l  s ig u ie n te  d ía  d e  ac­

t u a r  e n  M a d r id  C u r r o  C a ro ,  le  h iz o  la  

d is e c c ió n  d e  s u  la b o r  y  lo  p u s o  c o m o  

u n  t ra p o .

C o m o  e n  esa d is e c c ió n  h a b ía  e n sa ñ a ­

m ie n to  y  a l g o  d e  n o c tu rn id a d ,  to d o  

e l lo  in m e re c id o ,  n o s  v a  h a  p e r m i t i r  d o n  

Jo sé  q u e  e x c la m e m o s  p o r  s u  lig e re z a :

¡ H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !

E n  c u a n to  se d e n  p e rfe c ta  c u e n ta  lo s  

s u b a lte rn o s  y  m a ta d o re s  d e  n o v i l lo s  de 

s e g u n d a  y  te rc e ra  c a te g o r ía ,  q u e  h a n  

l le v a d o  la  v o z  c a n ta n te  e n  e l p le i t o  d e  

e s p a ñ o le s  y  m e jic a n o s ,  q u ie n e s  s o n  lo s  

b e n e f ic ia d o s  a l f in a l d é l a  jo r n a d a ,  d e  

s e g u ro  i(u e  e x c la m a rá n :

¡ H A Y  Q U E  A B R I G A R S E I

P a ra  c e le b ra r  e l c in c u e n ta  a n iv e r s a ­

r io  d e  s u  f u n d a c ió n  n o s  in v i t ó  la  o t ra  

n o c h e  d o n  A la m b r e  a  c o m e r  c o rd e ro  

le c h a l.  C o m o  e l c o rd e ro  le c h a l d e b ía  

te n e r  u n o s  po cos  años  m e n o s  (¡ue d o n  

A la m b re ,  e n t re  d e n te l la d a  y d e n te l la d a ,  

lo s  c o m e n s a le s  e x c la m a b a n ;

I H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !

A H I  V A  E S O

¡ V A M O S  A  A R R E G L A R L O  Y  P R O N T O !

E l  p le i l o  d e  lo s  g a n a d e ro s  y  l a  e m p re s a  m a d r i l e ñ a  se 

d e b e  a c a b a r  d e  u n a  v e z ,  a u n q u e  c o n  e l lo  s e  p e r j u d iq u e n  

lo s  in t e r e s e s  d e  v a r io s  s e ñ o re s  q n e  e s tá n  s o s te n ie n d o  e l 

p le i t o  p o r  d e f e n d e r  a s u n to s  p a r t ic u la r e s .

E l  e s p e c tá c u lo  q u e  se  d ió  e l d o m in g o  e n  M a d r i d  n i  se 

d e b e  r e p e t i r  n i  se  d e b e  t o le r a r .

¿ N o  c re e  la  S o c ie d a d  d e  M a ta d o re s ,  c o n  s u  p r e s id e n te  

M a r c ia l  L a la n d a  a  la  c a b e z a , q u e  h a  l le g a d o  la  h o r a  d e  

t e r m in a r  c o n  la  l i d i a  d e  m o r u c h o s  c o jo s ,  e s c u á l id o s  y  

m a n s o s ,  q u e  t a n t o  p e r j u d ic a  a l  t o r e r o  m a t a d o r  y  a l  t o r e ­

r o  s u b a lt e rn o ?

P u e s  s i  a s í  lo  c re e n ,  m a n o s  a  l a  o b r a  q u e  e s to  s i q u e  

se  lo  a g ra d e c e rá n  lo s  a f ic io n a d o s  q u e  s o n  lo s  q u e  c o n  s u s  

p e s e ta s  n o s  s o s t ie n e n  a  to d o s .

¡ V A M O S  C O N  E S T E  D E S A P R E N S IV O !

M r .  P e r n o d  d e jó  e i  d o m in g o  p a s a d o  s e n ta d o  a l  c o lo s o  

d e  B o r o x ,  D o m in g o  O r te g a ,  p o r q u e  le  d ió  la  g a n a ,  y  p a ra  

m a y o r  c a c h o n d e a m ie n to ,  le  p u s o  u n  t e le g r a m a  e n  e l  q u e  

le  d e c ia  q u e  é l n o  t e n ia  n a d a  q u e  v e r  e n  la  c o r r i d a  d e l 

m a r t e s  e n  J e re z .

S u p o n e m o s  q u e  O r te g a  s a b rá  c o r r e s p o n d e r  a  e s ta  a te n ­

c ió n  d e  M r .  P e r n o d  c o n  e l c o b ro  ín t e g r o  d e  h o n o r a r io s  y  

c o n  la  r e c la m a c ió n  c o r r e s p o n d ie n t e  p o r  d a ñ o s  y  p e r j u i ­

c io s . ¡ T o d o  m e n o s  q u e  se r i a  e s te  a n t i t a u r i n o  c a t a lá n l

¡Y  Q U E  L O  T O C A  M U Y  R E Q U E T E B I E N !

H a  v u e l t o  a  s o n a r  e l  c e n c e r r o  e n  la  p la z a  d e  t o r o s  d e  

M a d r id .  S u  t o c a d o r ,  e l  c é le b re  a r t i s t a  c a ta lá n  S á n c h e z  

B e a to ,  e s tá  q u e  n o  c a b e  d e  g o z o  p o r  lo  b ie n  q u e  le  h a n  

c a ld o  a  la  a f lc ió n  s u s  to q u e s  a  t ie m p o .

A h o r a ,  q u e  s i e s te  h o m b r e ,  q u e  y a  n o  es  p e s o  m o s c a  

p re c is a m e n te ,  ju g a s e  a l  m u s  c o m o  s a b e  t o c a r  e l  c e n c e r ro ,  

n o  p a s a r ía  t a n  b u e n o s  r a t o s  N a r c is o ,  e l  e n c a rg a d o  d e  

T r ia n a ,  r e c o r d á n d o le  la  m a d r u g a d a  d e l s á b a d o  e n  casa  

d e  E s p a rz a .

C O R T O  y  P E G O . . .  F U E R T E

« V id a  L o c a l» ,  e s p lé n d id o  s e m a n a r io  d e  a c t iv id a d e s  

m a d r i l e ñ o ,  t ie n e  u n a  s e c c ió n  t a u r i n a  d e  la  q u e  e n t re s a c a ­

m o s  e l  s ig u ie n t e  a n u n c io :

« L o s  t o r e r o s  q n e  t r iu n f a n  e n  p r o v in c ia s  l l e v a n  s ie m ­

p r e  la s  s u c u le n ta s  m e r ie n d a s  q u e  p r e p a r a  e l  a c re d it a d o  

r e s t a u r a n t e  d e  L A  C O N C H A ,  A r la b a n ,  2.

N o ta :  A u n q u e  la s  d e je n  a  d e b e r  n o  im p o r t a . »

E l  a n u n c io  l ie n e  to d a s  la s  v e n t a ja s  p a r a  lo s  t ie m p o s  

(¡u e  c o r r e m o s ,  p e r o  q u e  d e  s e g u ir  la s  c o s a s  p o r  e s te  ca­

m in o  n i  c o n  la  n o ta  v a n  a  h a c e r  f a l t a  la s  m e r ie n d a s  d e  

v ia je .

¡ I^ o rq i ie  n o  se  v a n  a  c e le b r a r  c o r r id a s  n i  e n  la  p la z a  

m a d r i le ñ a !

D o n  I A t i g o .

H a c e  a ñ o s  M r .  P e rn o d  m o le s tó  a  lo s  

a f ic io n a d o s  c o n  u n  e s p e c tá c u lo  q u e  se 

t i t u la b a  « E l  R o d e o » .  E s ta  te m p o ra d a  

h a  d a d o  a  la  lu z  p ú b l ic a  o t ro  espec­

tá c u lo  t i t u la d o  « L o s  N iñ o s  d e  U t r e ra » ,  

q u e  p re te n d e  c o lo c a r  c o m o  c o lo fó n  

e n  to d a s  la s  fe r ia s  d e  E s p a ñ a .

C o m o  n o  le  p a re n  lo s  p ie s  a  M r .  P e r ­

n o d ,  u n  d ía  n o s  v is te  a  s u  m u c h a c h a  y  

d ic e  q u e  es m e jo r  q u e  B a r r i l i t a  C ru z .

¡ A H I  V A  E S O !
P a c o  G ó m e z  Y u n t a  s e  h a  lle v a d o  

dos  d ía s  c e le b ra n d o  ia  s a l id a  d e  M é j i­

co  d e  s u  íd o lo  C a g a n c h o .

C o m o  s ig a  e n  ese p la n ,  e l d ia  q u e  l l e ­

g u e  C a g a n c h o  a  M a d r id ,  p a ra  é l n o  v a  

a  te n e r  im p o r ta n c ia  la  s e m a n a  d e l d u ro .  

¡S i c o n o c e re m o s  a l i lu s t r e  b a rb e ro  y  

e x p e rto  c i r u ja n o !

¡ A H I  V A  E S O !

A  u n  c o n o c id o  p in t o r  y  a le g re  to re ro  

a ra to s ,  le  v im o s  la  o t ra  n o c h e  ensa­

y a n d o  la  escena  d e l so fá  en  u n  a c re d i­

ta d o  e s ta b le c im ie n to  d e  la  c a l le  d e  la  

A d u a n a .

C o m o  lo  tu v ie s e  q u e  e n s a y a r  to d o s  

lo s  d ia s  c o n  lo s  m is m o s  re s u lta d o s  p a ra  

é l,  e l p le i to  d e  m e jic a n o s  y  es la ñ o le s  

le  te m a  c o m p le ta m e n te  s in  c u id a d o .

j  A H  I  V A  E  S  O 1

L a  o t ra  n o c h e  t u v im o s  e l g u s to  d e  

s a lu d a r  e n  « E l  G a l lo »  a  u n  c o m p o n e n ­

te  de « E l  N o t ic ie ro  T a u r in o » ,  d e  M á la ­

ga , h o m b re  s im p á t ic o ,  h o m b r e  fla-  

m e n c u n o  y  p r i v a d o r  p o r  lo s  c u a t ro  cos­

tado s .

S i to d o s  lo s  c o m p o n e n te s  d e  « E l  N o ­

t ic ie r o  T a u r in o »  s o n  d e  ese c o r le ,  le  es­

ta m o s  v ie n d o  a  E s c a la n t i to  d e  je fe  de 

re d a c c ió n  p o r  d e re c h o  p ro p io .

¡ A H I  V A  E S O !
L a  e m p re s a  P e r ic o  B a la ñ á  g a n ó  e l 

d o m in g o  c o n  la  a c tu a c ió n  de E l  E m ­

p a s tre , e n  la  p la z a  m o n u m e n ta l ,  c e rc a  

d e  20 .000 pesetas, la s  m is m a s  q u e  h a  

p e rd id o  e n  c u a lq u ie r a  d e  la s  c o r r id a s  

(¡ue  l le v a  c e le b ra d a s  es ta  te m p o ra d a .

D e  es lo  s i q u e  se d e b e n  d a r  c u e n ta  

lo s  q u e  d i r i j a n  a io s  to re ro s  p o r  e l p e r­

ju ic io  q u e  o c a s io n a  a  to d o s  sus  c o m p a ­

ñ e r o s  y  d e ja r  e l p e r s o n a l is m o  a  u n  

la d o .

¡ A H I  V A  E S O 1
P a q u i l lo  e s tá  q u e  e c ha  h u m o  p o rq u e  

la  casa  B ie n v e n id a ,  c o n  s u  n u e v a  o rg a ­

n iz a c ió n ,  le  h a  r e t i r a d o  u n  b i l le t e  de 

to ro s  la s  ta rd e s  q u e  a c tú a  e n  M a d r id  

M a n o l i to .

¡S i p o r  u n  b i l le te  d e  t o r i t o  se po ne  

a s i P a q u i l lo ,  n o  q u c re m o  s n i a c o rd a r ­

n o s  s i éste h u b ie s e  s id o  de B a n c o l

i i
I
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